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RESUMO 

Objetivando conhecer o aproveitamento científico de animais silvestres 

atropelados em rodovias, a presente tese foi dividida em dois capítulos. O 

primeiro foi uma contextualização da temática e do atropelamento de fauna em 

duas Florestas Nacionais no Sudeste do Estado do Pará, nas quais foi observado 

que o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous, Linnaeus 1766) esteve entre as 

espécies mais atropeladas na região. O segundo capítulo foi composto de dois 

artigos: no primeiro foi realizado um estudo de revisão sistemática de literatura, 

buscando acessar a atual situação do aproveitamento científico dos animais 

silvestres atropelados utilizando os termos “road kill” e “wildlife” nas bases 

Scopus, Webofscience e Scielo, no período entre 1990 a 2019. Após a revisão 

de 283 publicações, foi identificado que 85% destas publicações fizeram 

referência á Ecologia de Estradas, e 15% abordaram o uso científico das 

carcaças, focando principalmente nos mamíferos carnívoros com abordagens da 

parasitologia e da epidemiologia. No segundo artigo, objetivou-se conhecer os 

aspectos nutricionais da espécie Cerdocyon thous, utilizando o conteúdo 

estomacal de animais atropelados na região de Carajás, Pará, Brasil. Foram 

descritos os itens alimentares e a composição bromatológica do conteúdo, além 

disso foram estimadas a energia metabolizável da digesta e a necessidade 

energética de manutenção para a espécie. Os resultados demonstraram que na 

região de Carajás, a espécie Cerdocyon thous evidenciou quanto seu hábito 

alimentar, plasticidade, baixa especialização, generalista, onívoro e oportunista. 

Os achados permitem considerar que os animais silvestres vítimas de 

atropelamento são de grande importância para os estudos da biologia da fauna 

local. 

 

Palavras-chave: Animais silvestres; Atropelamentos; Floresta Nacional de 

Carajás; Nutrição animal; Raposa; Revisão de Literatura. 
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ABSTRACT 

Aiming to know the scientific use of wild animals run over on highways, this thesis 

was divided in two chapters. The first was a contextualization of the theme and 

the road-kills of fauna in two National Forests in the Southeast of Pará State, in 

which it was observed that the crab-eating-fox (Cerdocyon thous, Linnaeus 1766) 

was among the most run-hit species in the region. The second chapter was 

composed of two articles: In the first, a systematic literature review was 

conducted, seeking to access the current situation of scientific use of wild animals 

run over using the terms "road kill" and "wildlife" in the Scopus, Web of science 

and Scielo databases, between 1990 and 2019. After reviewing 283 publications, 

it was identified that 85% of publications referred to Road Ecology, and 15% 

addressed the scientific use of carcasses, focusing mainly on carnivorous 

mammals with parasitology and epidemiology approaches. The second article 

aimed to know the nutritional aspects of the species C. thous, using the stomach 

contents of trampled animals in the Carajás region, Pará, Brazil. The food items 

and the bromatological composition of the content were described, in addition to 

estimating the metabolizable energy of the digesta and the energy need for 

maintenance for the species. The results showed that in the Region of Carajás, 

the species C. thous showed its feeding habit, plasticity, low specialization, 

generalist, omnivore and opportunist. The findings allow us to consider that wild 

animals that are victims of trampling are of great importance for the studies of the 

biology of local fauna. 

 

Keywords: Wild animals; fox; Road-kills; nutrition animal; National Forest 

Carajás, Literature review. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O mosaico de áreas protegidas localizado no sudeste do Estado do 

Pará, Brazil, na região conhecida como território de Carajás, resguarda parte da 

Floresta Amazônica em seus aproximados 1,3 milhões de hectares (ICMBIO, 

2016). Esse território conhecido seja em termos de biodiversidade ou pelo 

modelo histórico de desenvolvimento da região, trata-se de um complexo 

montanhoso, caracterizado pela riqueza de recursos minerais, relevo acidentado 

e presença de platôs de afloramentos de rochas ferruginosas isolados, este é 

também referido como Província Mineral de Carajás (SILVA, 2006; ICMBIO, 

2016). 

O modelo histórico de desenvolvimento da região aconteceu devido 

aos grandes projetos de mineração (BORGES; BORGES, 2011). No entanto, foi 

necessário abrir estradas e outros empreendimentos lineares para o acesso aos 

complexos industriais que ali seriam instalados. Um fator a ser considerado são 

os impactos de estradas sobre a biodiversidade presente e, os atropelamentos 

de fauna estão entre os maiores impactos negativos provenientes destes 

empreendimentos lineares, sendo causa direta de queda da diversidade 

biológica e qualidade ambiental (LAURENCE, et al., 2009). 

No Brasil, segundo estimativas do Centro Brasileiro de Estudos em 

Ecologia de Estradas, todos os anos cerca de 470 milhões de animais 

vertebrados são atropelados nas estradas (CBEE, 2019). A maioria dos estudos 

em Ecologia de Estradas tem uma abordagem no sentido de avaliar a 

mortalidade animal por atropelamentos ou a evitação animal decorrente dessa 

mortalidade (RIZATTI, 2012). No entanto, existem outras questões a serem 

abordadas, como o aproveitamento das carcaças para estudos sobre a biologia 

das espécies (AURICCHIO et al., 2014).  
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Existe um crescente consenso dentro da comunidade científica de 

que a extinção de muitas espécies é, em grande parte, sem precedentes e está 

ocorrendo em um curto espaço de tempo, e o conhecimento científico sobre a 

biodiversidade é um elemento fundamental no planejamento da conservação das 

espécies (PIMM e RAVEN 2000; NOVACEK e CLEANLAND, 2001; THOMAS et 

al., 2004). 

Entretanto, estudos dessa natureza são muitas vezes inviáveis devido 

à dificuldade em capturar e manipular espécies ameaçadas de extinção e aos 

riscos que tais procedimentos possam representar para a vida destes animais 

(CZECH, 2000; JONES, 2000; FOWLER e MILLER, 2003). 

E, embora o atropelamento de animais silvestres seja um desafio para 

a Biologia da Conservação (FORMAN e ALEXANDER 1998; COFFIN 2007), os 

dados das espécies atropeladas nas estradas podem trazer informações da 

biologia desses animais em vida livre como dieta, reprodução, anatomia, 

fisiologia, dentre outras, podendo ser aplicados tais conhecimentos para melhor 

manutenção e conservação das espécies em cativeiro, ou até mesmo na adoção 

de medidas eficazes de mitigação para a diminuição de atropelamentos 

(FISCHER, 1997).  

Segundo Carneiro (2018), o principal desafio de ações 

conservacionistas é a escassez de dados científicos confiáveis ou, na maioria 

dos casos, a ausência destes dados, para balizar o planejamento e 

desenvolvimento destas ações. O autor enfatiza que, os profissionais envolvidos 

na área acabam optando por usar dados de espécies que se encontram o mais 

próximo possível na escala taxonômica da espécie em questão. 

Como alternativa à extinção de espécies e perda de biodiversidade, 

faz-se necessário ampliar o conhecimento sobre os animais selvagens, sua 

bioecologia, parâmetros fisiológicos e morfológicos normais, hábitos 

alimentares, capacidade reprodutiva e patologia, dentre outros, que possibilitem 

sua preservação na natureza e manutenção em cativeiro (SILVA et al., 2010).  

Embora os carnívoros sejam o grupo melhor estudado dentre os 

mamíferos, ainda existem grandes lacunas no conhecimento de aspectos da 

biologia e ecologia de grande parte dos carnívoros brasileiros. Neste contexto, 

buscamos pesquisar as possibilidades de aproveitamento científico das 

carcaças de animais atropelados em duas Unidades de Conservação localizadas 
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no sudeste do estado do Pará, Brasil, tendo como espécie alvo o cachorro-do-

mato Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) que está entre as espécies de 

carnívoros mais atropelada na área de estudo.  

Para tal, o trabalho foi dividido em dois capítulos: o primeiro teve por 

objetivo de realizar uma contextualização da temática de atropelamento, tendo 

como base dados de programas de monitoramento de fauna atropelada no 

território de Carajás. O segundo capítulo compreendeu dois artigos, o primeiro 

avaliou as publicações sobre o atropelamento de animais silvestres e o 

aproveitamento científico das carcaças no contexto mundial e, o segundo 

pesquisou os aspectos nutricionais da espécie Cerdocyon thous em vida livre na 

região de Carajás.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Estradas e a Fauna Silvestre 

 

A infraestrutura de transporte como estradas e ferrovias tornaram-se 

características cada vez mais presentes nas paisagens modernas, sendo 

importantes para o desenvolvimento socioeconômico de determinada região, por 

possibilitarem o deslocamento de pessoas e, a geração de oportunidades de 

serviços e renda (SCOSS, 2004). Embora envolvam proporções aparentemente 

pequenas da superfície terrestre, seus impactos ecológicos têm longo alcance 

(LAURANCE et al., 2009; VAN DER REE et al.,2015).  

Buscando formas de conhecer tais efeitos, Forman (1998), descreveu 

o termo “ecologia de estrada” como um assunto emergente na pesquisa 

ecológica, com base nas evidências crescentes de que as estradas causam 

efeitos drásticos nos elementos, processos e estruturas constituintes dos 

ecossistemas, podendo ser definida como o estudo dos efeitos das estradas 

sobre o ambiente. 

Os primeiros estudos foram realizados nos EUA, Canadá e Europa na 

década de 30 (DORNAS et al., 2012). No Brasil essa ciência é mais recente e 

teve início em 1988 com as pesquisas de Novelli et al. (1988). Dornas et al. 

(2012) analisaram estudos relacionados ao atropelamento de animais silvestres 

no Brasil e verificaram que de 66 publicações sobre o tema, 8% foram realizados 

antes do ano 2000, 31% entre 2000 e 2005 e, 61% entre 2006 e 2009, 

demonstrando um evidente crescimento em realção as pesquisas.  

Existe um consenso que a construção de estradas é um dos 

mecanismos de alto impacto negativo sobre a integridade da biota, devastando 
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a cobertura vegetal, gerando efeito de borda e, elevando o índice de mortalidade 

da fauna de vertebrados por atropelamento (FUENTES-MONTEMAYOR et al., 

2009; HADDAD et al., 2015; CROOKS et al., 2017). Tais estruturas estão 

associadas à destruição ou fragmentação de habitats causados pelo 

desenvolvimento econômico e modernização de uma determinada região, 

mostrando-se como uma das principais ameaças à Biologia da Conservação, 

uma vez que acarreta o aumento do risco de extinção das espécies locais 

(SANTOS e CAVALCANTI, 2004; RODRIGUES, 2005; FISCHER et al., 2018). 

Segundo Trombulak e Frissel (2000), os principais efeitos de estradas 

na fauna são: alterações do comportamento animal e modificações nos padrões 

de movimentação que incluem o aumento da área de vida, alterações no sucesso 

reprodutivo, ponto de fuga e estratégias de predação; alterações fisiológicas; 

introdução de espécies exóticas; disseminação de doenças; fragmentação do 

habitat e isolamento populacional; degradação da qualidade da água; e perda de 

indivíduos por colisão com veículos.  

Segundo Alexander et al. (2005) e Jaeger (2015), as estradas podem 

agir como barreiras ao movimento de animais, contribuindo para uma redução 

do fluxo gênico entre populações de determinadas espécies de animais 

silvestres. 

Os efeitos se estendem além das bordas da estrada e inclui os 

habitats aquáticos (TROMBULAK e FRISSELL, 2000). As mudanças no 

deslocamento de sedimentos para os corpos de água adjacentes; o efeito do 

ruído que causa o deslocamento de animais, os quais usam o espaço acústico 

para a comunicação; a contaminação do solo, do ar e da água por produtos 

químicos; bem como a dispersão de espécies exóticas são alguns efeitos que se 

estendem por longas distâncias a partir das bordas das estradas (FORMAN e 

DEBLINGER, 2000). Desta forma, o óbito de animais por colisões representa 

apenas um dos efeitos, sendo sem dúvida, o mais evidente (HUIJSER et al., 

2007). 

Para a definição dos locais de construção de um sistema de 

mitigação, é preciso atentar-se para o status de conservação das espécies e sua 

importância ecológica no sistema e, não somente para as espécies mais 

afetadas (BAGER e ROSA, 2010). Para Bueno et al. (2012), é necessário 

compreender os fatores envolvidos na dinâmica dos atropelamentos, para 
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determinar modelos preditivos de atropelamentos, que orientem a construção e 

a operação das rodovias, tornando-as eficazes na proteção e conservação da 

fauna silvestre. No entanto, quando se pensa em medidas de mitigação que 

visem reduzir impactos das estradas sobre uma grande diversidade de espécies, 

é necessário levar em conta a biologia e a ecologia das espécies que se pretende 

proteger (BAGER, 2003). 

Nos últimos anos, o atropelamento de animais silvestres nas estradas 

e rodovias tem recebido maior atenção por pesquisadores de vários países. O 

Brasil, de forma tardia, passou a preocupar-se mais a este respeito e, 

geralmente, suas áreas de interesse estão relacionadas a práticas 

preservacionistas (RODRIGUES et al., 2002; PRADA, 2004). 

Relatos com monitoramento de fauna atropelada retratam uma noção 

do quanto se perde de fauna por efeito de estradas e rodovias, principalmente 

aquelas localizadas no interior de Unidades de Conservação (UC), tornando o 

problema mais grave uma vez que em muitas dessas áreas existem animais 

ameaçados de extinção (LIMA e OBARA, 2004). 

PRADA (2004) afirmou que os números de pesquisas sobre animais 

atropelados no Brasil ainda são insuficientes, e a maioria destes estudos 

focalizou apenas em mamíferos e animais de maior porte (PEREIRA et al., 2006; 

CHEREM et al., 2007). 

 

2.2 Mosaico de Carajás 

 

O bioma Amazônico, apesar de possuir a floresta como sua 

característica mais marcante, apresenta uma grande variedade de 

ecossistemas, e abriga uma infinidade de espécies vegetais e animais, em 

grande parte ainda desconhecidos dentre elas 40.000 espécies de plantas 

superiores, das quais 75% são endêmicas; 425 espécies de mamíferos, sendo 

40% endêmicas e 81 espécies de primatas; 3.000 espécies de peixes já 

descritas, estimando-se que este número chegue a 9.000; 1.300 espécies de 

aves, das quais 20% são endêmicas; 371 espécies de répteis, sendo 70% 

endêmicas e 427 espécies de anfíbios, sendo 86% endêmicas da região 

(FONSECA e SILVA, 2005). 
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Segundo o Ministério do Meio Ambiente, a Amazônia apresenta 352 

Unidades de Conservação (UC). Dentre elas, 132 UCs federais, as quais 

possuem os maiores tamanhos, mas ainda assim, considerados insuficientes 

diante da extensão e da importância nacional e global deste bioma e, da 

crescente pressão antrópica existente (MMA, 2019). Conforme dados 

consolidados do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC), este 

bioma possui 15,21% de sua área em unidades de conservação federais. 

Segundo a Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, Unidade de 

Conservação (UC), consiste em um espaço territorial e seus recursos 

ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 

relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de 

conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual 

se aplicam garantias adequadas de proteção (BRASIL, 2000).  Atualmente, 

estão subdivididas em duas modalidades de acordo com o seu uso, sendo elas 

Unidade de Conservação de Proteção Integral e de Uso Sustentável (BRASIL, 

2000). 

Analisando a lista de UC federais é possível observar a existência de 

15 Florestas Nacionais (FLONA) no Estado do Pará (ISA, 2019). Destas UCs, 

um conjunto definido pelo IBAMA como o “Mosaico de Carajás” está inserido 

dentro da Serra dos Carajás, uma imensa província mineral, situada no interior 

da Amazônia, na região norte do Brasil (CAMPOS E CASTILHO, 2012). O 

referido mosaico é composto por seis Unidades de Conservação e uma Reserva 

Indígena, sendo a Área de Proteção Ambiental do Igarapé Gelado (21.600 ha), 

a Reserva Biológica do Tapirapé (103.000 ha), Parque Nacional dos Campos 

Ferruginosos (79.086,04 ha), a Reserva Indígena Xikrin do Cateté (439.000 ha) 

e três Florestas Nacionais (FLONA), a FLONA Itacaiúnas (141.400 ha), a FLONA 

Tapirapé-Aquiri (190.000 ha) e a FLONA de Carajás (391.263,04 ha). O presente 

estudo foi realizado nestas duas últimas FLONAs.  

Todo esse Mosaico constitui um contínuo de cerca de 1.307.000 

hectares de área (Figura 1) e possuem uso regulamentado por órgãos 

ambientais do poder público, sendo a maior área contínua protegida do Estado 

do Pará (ICMBio, 2017). 

O histórico das UCs que compõem a região está diretamente 

relacionado ao modelo de desenvolvimento estabelecido nas décadas de 70 e 
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80 e, intimamente ligadas à descoberta e posterior exploração de grandes 

jazidas minerais, a exemplo da descoberta da Província Mineral de Carajás, 

ocorrida em 1967. Estas áreas protegidas são de grande importância para a 

conservação da biodiversidade, de processos ecológicos e de serviços 

ecossistêmicos, haja vista a intensa degradação ambiental da região em que se 

insere (ICMBIO, 2017).  

 

 

FIGURA 1. Unidades de Conservação que compõem o “Mosaico de Carajás”, sudeste do Estado 
do Pará, Brasil. Fonte: ICMBio, 2017. 

  

A Floresta Nacional de Carajás (FLONACA), Unidade de 

Conservação de Uso Sustentável, foi criada pelo decreto nº 2.486 de 02 de 

fevereiro de 1998 e, está localizada nas coordenadas 6º 4” 14,972” S; 50º 4” 

6,886” W, abrangendo os municípios de Parauapebas, Canaã dos Carajás e 

Água Azul do Norte, todos situados no sudeste do Estado do Pará (ICMBio, 

2016). Esta FLONA possui características que a diferencia de outras regiões da 

Amazônia, tendo assim, dois ecossistemas distintos que convivem em harmonia, 

sendo elas áreas de florestas ombrófilas e da savana metalófila, mais conhecida 

como canga, onde estão concentradas as jazidas de ferro (Figura 2A), fato que 

dá a FLONACA o status de a mais conhecida Unidade de Conservação do 

sudeste do Pará (CAMPOS e CASTILHO, 2012). 
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Atualmente, no interior da FLONA de Carajás encontram-se diversos 

empreendimentos de mineração, dentre eles o Complexo Minerador Ferro 

Carajás, a maior mina de ferro a céu aberto do mundo (Figura 2B). Além deste, 

ela ainda comporta a Mina de Manganês do Azul, a Mina de Granito e Arenito e, 

a já desativada Mina de Ouro Igarapé-Bahia, além de outros projetos ainda em 

fase de estudos de viabilidade (CAMPOS e CASTILHO, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri (FLONATA) está situada entre 

as coordenadas geográficas de 5º35' e 6º00' de latitude sul e 50º24' e 51º06' de 

longitude oeste, com área oficial de 190.000 hectares (IBAMA, 2006). Esta 

Unidade de Conservação de Uso Sustentável foi criada pelo Decreto n 97.720, 

de 05 de maio de 1989 e fica localizada nos municípios de Marabá e São Félix 

do Xingu, na margem esquerda do rio Itacaiúnas (IBAMA, 2006).  

A fitofisionomia da FLONATA é coberta, em mais da metade de sua 

área (56%), por uma formação vegetal composta pela associação de Floresta 

Ombrófila Aberta Submontana (50%) com Palmeiras; Floresta Ombrófila Densa 

Submontana (30%) e Floresta Ombrófila Aluvial (20%) (IBAMA, 2006). 

Caracteriza-se por apresentar em seu interior uma jazida de cobre 

(Mina do Salobo), que foi encontrada em 1977, cuja descoberta está relacionada 

à atividade de exploração mineral na região (Figura 3) e em 1996, iniciou-se com 

A B 

FIGURA 2. (A) Sequência de feições de Canga e Floresta, na Floresta Nacional de Carajás. 
Fonte:  Drummond, et al., 2012. (B) Imagem da Mina de ferro N4, na Floresta Nacional de 
Carajás. Sudeste do Pará. Fonte: Carvalho, 2015. 
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o objetivo do aproveitamento da jazida de cobre na FLONATA, município de 

Marabá, Estado do Pará (IBAMA, 2006). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Atropelamentos de Fauna Silvestre nas Unidades de Conservação de 

Carajás 

 

A presença de estradas em unidades de conservação representa um 

alto risco para a vida silvestre e para a manutenção da biodiversidade e da 

integridade biológica dessas areas, pois, além das modificações físicas do meio, 

alterações significativas são verificadas nos processos biológicos que compõem 

a integridade biótica destas unidades (SCOSS, 2004). 

Os impactos causados na fauna pela presença de estradas em áreas 

destinadas à conservação têm aumentado nas últimas décadas no Brasil, o que 

tem sido verificado por diversos estudos que quantificaram as espécies 

encontradas atropeladas nas margens de estradas (CACERES, 2011; ROSA e 

BAGER 2012; FREITAS et al., 2013; SANTOS et al., 2016). 

As áreas protegidas, apesar do seu status de conservação, estão 

sujeitas aos impactos das rodovias tanto quanto fragmentos isolados de 

vegetação circundados por elas, principalmente em áreas cuja própria história 

se confunde com grandes projetos de mineração, como acontece na Amazônia 

(SANTOS, 2017). 

Os atropelamentos de fauna são as principais causas de óbitos de 

A B 

FIGURA 3. Complexo minerador de cobre na Floresta Nacional do Tapirapé Aquiri- Marabá, sudeste 
do Estado do Pará, Brasil. (A) Instalações do complexo no interior da floresta.  (B) Cava da mina de 
cobre. Fonte: João Marcos Rosa, 2020. 
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vertebrados no Brasil e de acordo com o Centro Brasileiro de Estudos de 

Ecologia de Estradas, estima-se que cerca de 15 animais são mortos por 

segundo nas estradas brasileiras, totalizando aproximadamente 1,3 milhões de 

óbitos diários (CBEE, 2019). 

Diante desta realidade, os empreendimentos de grande porte são 

potencialmente prejudiciais a fauna, uma vez que promovem grande fluxo de 

pessoas, sobrecarregando vias de acesso com um grande número de veículos. 

Portanto, em áreas com intenso fluxo de automóveis, medidas mitigatórias 

devem ser aplicadas com o propósito de amenizar estes impactos sobre a fauna. 

As atividades de mineração no interior do Mosaico de Carajás causam 

intenso movimento nas estradas que dão acesso aos empreendimentos 

minerários, sendo o ferro e manganês na FLONA Carajás e o cobre na FLONA 

Tapirapé-Aquiri, este chamado de Projeto Salobo. Conforme condicionantes 

presentes nas licenças ambientais destes empreendimentos e previstas nas 

Instruções Normativas nº 146 de 10 de janeiro de 2007 e nº 152 de 17 de janeiro 

de 2007 do IBAMA, foi elaborado o Plano de Monitoramento para 

Acompanhamento de Fauna em Dispersão para avaliar os impactos causados à 

fauna na região e a implantação do plano de mitigação dos impactos causados 

pelo tráfego de veículos no interior de UCs, desenvolvendo assim os programas 

de Monitoramento de Fauna Atropelada. 

Gurmier-Costa e Sperber (2008) apresentaram o primeiro estudo 

sobre fauna atropelada na região de Carajás. Neste estudo, foram percorridos 

25 km da estrada Raymundo Mascarenhas (principal via de acesso a FLONA de 

Carajás) duas vezes por semana entre abril/2003 e outubro/2006, duas vezes 

por dia (ida e volta), totalizando quatro observações por semana. Os autores 

observaram 155 espécimes atropelados ao longo da estrada. Em números 

absolutos, os táxons mais afetados foram serpentes, gambás, aves, raposinhas, 

quatis e pequenos roedores (Figura 4). 
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FIGURA 4. Distribuição das classes de vertebrados encontradas atropeladas na Floresta 
Nacional de Carajás, registrados no período de abril/2003 e outubro/2006. Adaptado de Gurmier-
Costa e Sperber (2008). 

 

No período de 2008 a 2011, Carvalho (2015) realizou um estudo em 

duas estradas no interior da FLONA Carajás, sendo elas: a estrada Raymundo 

Mascarenhas (coordenadas (UTM) entre 619962.8071 L e 9329682.859 N; 

592985.4469 L e 9328609.815 N) e a estrada Manganês do Azul (coordenadas 

entre  592505.5373 L e 9328738.2114 N; 578818.4701 L e 9323969.4034 N), 

com 43 e 24 km de extensão, respectivamente (Figura 5). Essa quilometragem 

foi percorrida diariamente de forma ininterrupta durante o período de estudo. De 

185.490 km percorridos durante o estudo, foram registradas 3629 carcaças de 

animais atropelados no interior da Floresta Nacional de Carajás. Sendo que os 

grupos mais atingidos foram os répteis e mamíferos com 38% e 33%, 

respectivamente (Figura 6).  
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FIGURA 5. Percurso do estudo conduzido por Carvalho (2015) no interior da Floresta Nacional 
de Carajás, Pará, no período de 2008 a 2011. 
 

 

 

 

 

 

FIGURA 6. Distribuição dos atropelamentos de vertebrados no interior da Floresta Nacional de 
Carajás entre os anos de 2008 a 2011. Fonte: Adaptado de Carvalho, 2015. 

 

No que se refere ao empreendimento na FLONA do Tapirapé-Aquiri, 

a mina de cobre está localizada no município de Marabá, Estado do Pará. A 

estrada de acesso ao Complexo Minerador do Salobo tem a extensão de 93 km, 

passando por Parauapebas até o território de Marabá (Figura 7), ela está inserida 

dentro ou na zona de amortecimento de três UCs, sendo a Área de Proteção 

Ambiental do Igarapé Gelado, Floresta Nacional de Carajás (FLONACA) e a 

Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri (FLONATA). 
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FIGURA 7. Trecho de monitoramento de fauna atropelada realizado por empresas de consultoria 
ambiental durante os anos de 2008 a 2019, ligando o Município de Parauapebas ao Projeto de 
mineração de cobre na Flona do Tapirapé-Aquiri, Município de Marabá, PA. 

 

O monitoramento de fauna ao longo da estrada de acesso ao 

Complexo Minerador do Salobo teve início em fevereiro de 2008, ocorrendo até 

a atualidade. No período de 2008 a 2018, foram registrados 8423 espécimes, 

sendo estes distribuídos em quatro classes, sendo 29% constituídos por répteis, 

27% por anfíbios, 27% por aves e, 17% por mamíferos (Dados não publicados) 

(Figura 8). 

 

FIGURA 8. Distribuição por classe taxonômica dos vertebrados atropelados na estrada de 
acesso ao complexo minerador Salobo, FLONA Tapirapé-Aquiri, Marabá, PA, no período de 
2008 a 2018, onde N.I. corresponde a não identificado. 
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De acordo com Schonewald-Cox e Buechner (1992), a fragmentação 

de UCs por estradas, afeta negativamente as espécies que não se ajustam 

adequadamente em habitats de borda; espécies sensíveis ao contato humano; 

ocorrem em baixas densidades; animais improváveis ou incapazes de 

atravessarem estradas e, as que procuram estradas para se aquecer ou se 

alimentar. Os mesmos autores sugeriram que as estradas podem atuar tanto 

como barreiras, como corredores, ou ambos. Dentre os grupos mais afetados 

pelo efeito das estradas estão os mamíferos carnívoros, pois necessitam de 

vasta área de vida e ainda possuem baixas taxas reprodutivas e baixa densidade 

(GRILO et al., 2009). 

Analisando os estudos nas duas UCs, foi possível observar a 

presença marcante de carnívoros silvestres acometidos por atropelamento 

sendo representativos nos programas de monitoramento na região. 

Os mamíferos da ordem Carnivora de modo geral estão mais 

susceptíveis a processos de extinção devido às suas características biológicas 

(tamanho corporal e área de vida, tamanho da prole, tempo de gestação, hábito 

alimentar, conflito com produtores), em combinação com os impactos de origem 

antrópica, proveniente do aumento da densidade populacional humana 

(EISENBERG e REDFORD, 1999; PITMAN et al., 2002). 

Comparando os dados de carnívoros atropelados nas duas Unidades 

de Conservação, onde o presente estudo foi realizado, foi possível observar que 

na FLONA Carajás, dos 1205 mamíferos atropelados, 10% (n=116) foram da 

ordem Carnivora, recebendo um destaque para o cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous) e quati (Nasua nasua) com 34% e 33%, respectivamente (Figura 9A).  

Por sua vez, para a FLONA Tapirapé-Aquiri, dos 1413 mamíferos 

atropelados, 27% pertenceram à ordem Carnívora, sendo que as espécies de 

maior número de atropelamento foram o Cerdocyon thous, com 62%, e o Nasua 

nasua com 18% dos carnívoros silvestres atropelados (Figura 9B). 
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Para Grilo et al. (2009), existem três aspectos a serem considerados 

nos atropelamentos de vertebrados: (i) normalmente os animais adultos das 

espécies mais comuns foram os mais atropelados; (ii) o maior número de 

ocorrência de óbitos por atropelamentos foram relacionados aos períodos de 

maior mobilidade desses animais, dispersão e época de reprodução e, (iii) as 

características da estrada, áreas urbanas e habitats tiveram uma relação direta 

e variável com os atropelamentos. 

O impacto das rodovias nas populações de animais silvestres varia de 

acordo com a espécie (GRILO, et al., 2009). Em geral, espécies ameaçadas de 

extinção com baixas taxas de reprodução e gerações longas, podem ser mais 

impactadas por atropelamentos, como algumas espécies de carnívoros de 

grande porte, enquanto que as espécies não ameaçadas, porém com altas taxas 

de atropelamento, podem não ter sua população total afetada pelas altas taxas 

de mortalidade causada em rodovias (COFFIN, 2007).  

Por outro lado, animais generalistas são mais suscetíveis à 

mortalidade por atropelamento do que a outros efeitos causados pelas estradas, 

como a perda do habitat e a perda de conectividade (FORMAN et al., 2003). 

Os dados dos programas de monitoramento de fauna atropelada do 

mosaico de áreas protegidas de Carajás corroboraram com os relatos de 

Cherem et al. (2007) e Coelho et al. (2008), tendo o Cerdocyon thous, 

popularmente conhecido como cachorro-do-mato, lobinho ou raposinha, como a 

A B 

FIGURA 9. Distribuição dos atropelamentos de mamíferos em duas Unidades de Conservação 
do Mosaico de Áreas Protegidas de Carajás, sudeste do Estado do Pará, Brasil. (A) Floresta 
Nacional de Carajás. B) Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri. 
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espécie de mamífero de médio e grande porte mais atropelada nas rodovias do 

Brasil (CIRINO e FREITAS, 2018).  

O Cerdocyon thous tem uma abrangente distribuição geográfica, e já 

foi registrado em todos os biomas, sendo uma boa espécie para representar a 

distribuições dos estudos (CIRINO e FREITAS, 2018). 

Na região amazônica, ele é considerado uma espécie que não tem 

ampla distribuição no bioma, ainda assim possui altas taxas de atropelamento 

(CIRINO, 2018). Isto pode ser explicado pelo fato da espécie ser um carnívoro 

generalista, que provavelmente pode se alimentar de carcaças nas beiras das 

estradas, aumentando a probabilidade de ser atropelado (CIRINO e FREITAS, 

2018). 

Por serem considerados bons indicadores biológicos os mamíferos 

carnívoros funcionam como reguladores das populações de presas, com fortes 

implicações nas comunidades de plantas (CHIARELLO et al., 2008). Visto a 

importância, e embora sejam o grupo melhor estudado dentre os mamíferos, 

ainda existem grandes lacunas no conhecimento de aspectos da biologia e 

ecologia da maioria das espécies de carnívoros brasileiros. 

Diante do exposto, estudos são de primordial importância para a 

elaboração de estratégias de conservação dessas espécies, independentemente 

do status de conservação em que se encontram. 

 

 

 
2.4 Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 

 

Popularmente conhecido como cachorro-do-mato, graxaim, graxaim-

do-mato, lobinho, raposinha, o Cerdocyon thous pertence ao Filo Chordata, à 

Classe Mammalia, Ordem Carnívora e Família Canidae, e atualmente possui 15 

gêneros e 35 espécies, sendo que 11 delas estão presentes na América do Sul 

(STAINS, 1975). A maioria das espécies caracteriza-se pelo pequeno e médio 

porte e por serem predominantemente onívoros (BERTA, 1982). 

No Brasil, ocorrem seis espécies de canídeos selvagens: o cachorro-

do-mato (Cerdocyon thous), cachorro-vinagre (Speothos venaticus), cachorro-

de-orelha-curta (Atelocynus microtis), raposinha-do-campo (Lycalopex vetulus), 
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lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o graxaim-do-campo (Pseudalopex 

gymnocercus) (CHEIDA, et al., 2004). Três dessas espécies ocorrem no mosaico 

de áreas protegidas de Carajás, Estado do Pará, sendo elas o Atelocynus 

microtis, Speothos venaticus e o Cerdocyon thous (CARVALHO et al. 2014). 

A espécie Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) caracteriza-se por ser 

um canídeo de porte médio (massa corpórea média de 6 kg), comprimento 

corpóreo de 60 a 70 cm, e a cauda tem aproximadamente 30 cm e não apresenta 

dimorfismo sexual (BEISEGEL et al., 2013). Sua pelagem varia do cinzento ao 

castanho, com faixa de pelos pretos da nuca até a ponta da cauda. O peito e o 

ventre são claros e extremidades dos membros pretas com pelagem curta 

(BERTA, 1982) (Figura 10). 

 

 

FIGURA 10. Cerdocyon thous. Fonte: Anderson Souza. 

 

O cachorro-do-mato vive em pares ou em pequenos grupos e é 

considerado amplamente distribuído e comum na região central da América do 

Sul com distribuição conhecida desde Uruguai e norte da Argentina até as terras 

baixas da Bolívia e Venezuela, ocorrendo também na Colômbia, Guianas, 

Suriname e Brasil, no qual a distribuição se dá por todo território, com exceção 

das planícies da Bacia Amazônica (JUAREZ e MARINHO-FILHO, 2002; REIS et 

al. 2011) (Figura 11). Devido a sua ampla distribuição, a espécie está presente 

em 98 Unidades de Conservação dentro e fora do Brasil (BEISIEGEL et al. 

2013). 
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FIGURA 11. Distribuição geográfica do cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). Fonte: BEISEGEL 

et al., (2013). 

 

Apesar da literatura não considerar a ocorrência da espécie na bacia 

amazônica, há registros da espécie no norte do Estado do Mato Grosso, que 

corresponde à região sul da Floresta Amazônica, em área de floresta impactada 

por desmatamento (MICHALSKI e PERES, 2005); no nordeste do Pará (leste do 

bioma, em remanescentes florestais (STONE et al. 2009); no sudeste do Estado 

do Pará em áreas protegidas (CARVALHO et al. 2014); e sudoeste do Pará 

(CAJAIBA e SILVA, 2016). 
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O cachorro-do-mato habita áreas de cerrado, pastagens e matas e, 

seus horários de atividade são predominantemente noturno e crepuscular 

(COURTENAY e MAFFEI 2004). Considerado uma espécie onívora, generalista 

e oportunista (BEISIEGEL et al., 2013), com dieta que varia sazonalmente sendo 

composta por frutos, pequenos vertebrados, insetos, crustáceos e peixes, além 

de carniça (NAKANO-OLIVEIRA, 2006). Para Jácomo et al. (2004), essa dieta 

consiste de aproximadamente 41% de matéria animal e 59% de vegetais. 

Apesar de não constar na lista de animais ameaçados de extinção do 

Estado do Pará, no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada de Extinção e, na Lista 

Vermelha Mundial da IUCN (IUCN, 2018), possivelmente muitas populações 

sofrem impactos pelo atropelamento nas rodovias do país, visto que essa é uma 

das espécies de carnívoros com grande ocorrência de óbitos deste tipo 

(DORNAS et al. 2012; BEISIEGEL et al. 2013; CIRINO e FREITAS, 2018). Além 

disso, o cachorro-do-mato é ameaçado também por mortes causadas por 

caçadores ou fazendeiros, visto que se adapta facilmente a ambientes 

antropizados (GINSBERG e MACDONALD, 1990). Um estudo com 

radiotelemetria na Amazônia revelou que cachorros-do-mato visitam cerca de 

duas vilas por noite, e passam em média 6,4% de seu tempo de atividade 

noturna nessas vilas (COURTENAY et al. 2001). 

Estudos relataram a importância da espécie na circulação de doenças 

entre os canídeos dos ecossistemas que ocupa, além da disseminação de 

zoonoses (KOTAIT et al. 2007; PIMENTEL, 2009; FORNNAZARI e LANGONI, 

2014). Seus hábitos generalistas e oportunistas permitem tolerância a habitats 

naturais e antropizados, sendo vistos interagindo com várias outras espécies de 

carnívoros (SILVEIRA, 1999). 
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Uso científico dos animais silvestres atropelados em estradas: Revisão 28 

Sistemática 29 

RESUMO  30 

O efeito a curto prazo mais evidente das estradas são os atropelamentos de 31 

espécimes silvestres. No entanto, as carcaças desses animais podem contribuir 32 

para o conhecimento básico da biologia das diferentes espécies. Partindo dessa 33 

premissa, o objetivo do estudo foi realizar uma revisão sistemática sobre o uso 34 

cietífico de animais silvestres atropelados em estradas, pesquisando quais as 35 

temáticas estudadas no aproveitamento dessas carcaças. Foi realizada uma 36 

pesquisa nas bases de dados Scopus, Web of Science e Scielo utilizando os 37 

termos ‘wildlife’ e ‘road kill’ no período entre 1990 a 2019. Após a revisão de 283 38 

artigos, identificamos uma tendência no aumento das publicações na última 39 

década concentrada maioriotariamente no continente americano, mais 40 

especificamente no Brasil e nos Estados Unidos com 20% (n=57) e 18% (n=50), 41 

respectivamente. Estes artigos focaram principalmente na Ecologia de Estradas 42 

com 85% (n=240) das publicações e 15% (n=43) relataram o aproveitamento 43 

científico das carcaças. Quanto ao uso científico das carcaças, os táxons com 44 

maiores ocorrências nos artigos científicos foram os mamíferos da ordem 45 

Carnivora, sendo os aspectos parasitológicos e epidemiológicos os mais 46 

estudados, 35% e 23%, respectivamente. O estudo demonstrou que o uso 47 

científico de animais silvestres atropelados em estradas é importante e 48 

necessário para subsidiar o conhecimento da biologia das espécies contribuindo 49 

desta forma para conservação, independente do grau de ameaça. 50 

Palavras-chave: Ecologia de estradas; Atropelamento; Fauna silvestre; 51 

Aproveitamento científico; carcaças. 52 

53 
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Scientific use of wild animals hit on roads: Systematic Review 54 

ABSTRACT 55 

Road-kills of wild animals is the most evident short-term effect of roads. However, 56 

the carcasses of these animals can contribute to basic knowledge of the biology 57 

of different species. Based on this, the objective of the study was to carry out a 58 

systematic review on the scientific use of wild animals run over on roads, 59 

researching which themes most studied in the use of these carcasses. A search 60 

was carried out in the Scopus, Web of Science and Scielo databases using the 61 

terms 'wildlife' and 'road kill' in the period between 1990 to 2019. After reviewing 62 

283 articles, a trend was identified in the increase in publications in the last 63 

decade mostly concentrated in the American continent, more specifically in Brazil 64 

and the United States with 20% (n = 57) and 18% (n = 50), respectively. These 65 

articles mainly focused on Road Ecology with 85% (n = 240) of publications and 66 

15% (n = 43) reported the scientific use of carcasses. Regarding the scientific 67 

use of carcasses, the taxa with the highest occurrence in scientific articles were 68 

the mammals of the order Carnivora, with parasitological and epidemiological 69 

aspects being the most studied, 35% and 23%, respectively. The study 70 

demonstrated that the scientific use of wild animals run over on roads is important 71 

and necessary to contribute to the knowledge of the biology of species, thus 72 

contributing to conservation, regardless of the degree of threat. 73 

Keywords: Road ecology; Road kill; Wildlife; Scientific use; Carcasses.  74 
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INTRODUÇÃO 75 

Em todo o mundo, a construção e ampliação de estradas permite fácil 76 

acesso entre diferentes áreas e o transporte de produtos, o que é fundamental 77 

para o desenvolvimento socioeconômico de uma região (Claudio 2008). Por 78 

outro lado, em termo ecológicos, o efeito a curto prazo mais notável das estradas 79 

são os atropelamentos de espécimes, causando a perda da biodiversidade 80 

Cheren et al. 2007, Van Der Ree et al. 2015). 81 

Desta forma, as estradas já foram responsáveis por milhões de animais 82 

silvestres que vieram a óbito todos os anos em diferentes lugares, podendo 83 

exceder as taxas de mortalidade natural em certas populações, superando os 84 

impactos como a caça (Forman e Alexander 1998), predação (Bujoczek et al. 85 

2011), e acidentes que resultam em ferimentos ou fatalidades em humanos, 86 

gerando prejuízos para a sociedade que pode chegar a 56 milhões de reais (Abra 87 

et al. 2018). 88 

Pesquisadores determinaram diversas taxas de atropelamentos anuais: 89 

2,5 milhões de aves na Grã-Bretanha (Hodson e Snow 1965), 5,5 milhões de 90 

sapos e répteis na Austrália (Ehmann e Cogger 1985), 1,2 milhões de cervídeos 91 

(Odocoileus virginianus e O. hemionus) (Bissonette 2002) e 80 milhões de aves 92 

(Erickson et al. 2005) nos Estados Unidos. No Brasil, estima-se que 475 milhões 93 

de animais silvestres são atropelados por ano (CBEE 2019). 94 

A Ecologia de Estrada é definida como o uso da ciência da ecologia e da 95 

ecologia da paisagem para examinar, entender e abordar as interações de 96 

estradas e veículos com o ambiente circundante, visando assim discutir medidas 97 

de mitigação do impacto (Forman et al. 2003).  98 
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Segundo Fischer (1997), o levantamento da fauna silvestre vítima de 99 

atropelamento pode servir como indicador da biodiversidade local e fornecer 100 

dados sobre a história natural de algumas espécies. Por outro lado, por se tratar 101 

de animais silvestres localizados in situ, permite a utilização das carcaças para 102 

estudos da biologia dessas espécies, como método alternativo para o uso de 103 

animais em pesquisas (Richini-Pereira et al. 2010). 104 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 105 

sistemática sobre o uso científico de animais silvestres atropelados em estradas, 106 

pesquisando as temáticas estudadas no aproveitamento de suas carcaças.  107 

MATERIAIS E MÉTODOS 108 

Foram pesquisadas produções acadêmicas e científicas entre o período 109 

de 1990 e 2019, por meio de uso das palavras “wildlife*” e “road kill*” nas bases 110 

de dados. Para isso, inicialmente foram selecionadas produções científicas 111 

publicadas em revistas indexadas tendo como fonte de consulta três bases de 112 

dados: SCOPUS (http://www.scopus.com/scopus/home.url), SCIELO (Scientific 113 

Eletronic Library Online, http://www.scielo.org/php/index.php), e WebofScience 114 

(https://bit.ly/39ZsHW4). 115 

Todas as informações sobre atropelamento de animais silvestres 116 

disponível foram revisadas, para isso o título, o resumo ou palavras-chaves 117 

foram considerados. 118 

Não foram examinados os dados cadastrados como projetos (concluídos 119 

e em andamento), orientações, palestras ou trabalhos que não demonstrassem 120 

nitidamente a relação com o atropelamento da fauna silvestre. Trabalhos como 121 

teses e dissertações, também não foram consideradas por entendermos que já 122 
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estariam contempladas nas produções publicadas em revistas e periódicos, 123 

visando assim não ter duplicidade nos dados. 124 

Posteriormente realizou-se uma triagem em todo o material obtido por 125 

meio da leitura dos artigos científicos, selecionando aqueles que abordavam ou 126 

mencionavam fauna atropelada, buscando não apenas os artigos que trataram 127 

da mortalidade, mas toda produção científica que foi obtida por meio dos 128 

atropelamentos. 129 

Para conhecer as tendências das publicações, elas foram agrupadas por 130 

ano e tipo de publicação (revisão do tema “Review” ou artigo “Research Paper”). 131 

Para a distribuição das publicações por país considerou-se apenas as do tipo 132 

artigo científico. As publicações foram agrupadas em duas categorias: Ecologia 133 

de Estradas e Aproveitamento Biológico do Animal (ou simplesmente, 134 

aproveitamento da “carcaça”). Entende-se aproveitamento da carcaça como a 135 

utilização do animal, ou partes do mesmo, para estudos que possam trazer 136 

informações sobre a biologia do animal. 137 

Quanto às publicações que se referiram ao aproveitamento da carcaça, 138 

pesquisou-se as principais áreas de estudo, e quais os grupos de vertebrados 139 

eram os mais estudados.  140 

RESULTADOS 141 

Foram obtidas 578 publicações nas bases de dados, destas, foram 142 

revisadas 283 publicações que versavam sobre atropelamento de animais 143 

silvestres e que atendiam aos critérios da pesquisa (Apêndice A), publicadas 144 

entre 1990 e 2019.  145 
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A distribuição das publicações ao longo dos últimos 15 anos demonstrou 146 

uma tendência de aumento dos estudos e uma recente intensificação dessas 147 

pesquisas (Figura 1). 148 

 149 

Figura  1. Distribuição das publicações sobre atropelamento de fauna, no período de 1990 a 150 

2019, segundo as bases SCOPUS, SCIELO e Web Of Science. 151 

Neste estudo, foi observado que 95% das publicações (n=268) eram 152 

artigos científicos e 5% (n=15) publicações de revisão bibliográfica ou 153 

sistemática, todas referentes a Ecologia de Estradas, com o enfoque principal 154 

nos efeitos ecológicos das estradas sobre a integridade biótica. 155 

Ainda sobre as publicações classificadas como revisão, foi possível 156 

observar comparações nos padrões ou caracterização dos atropelamentos em 157 

diferentes ambientes, como nas regiões áridas e semiáridas, ou nas diferentes 158 

florestas tropicais de diferentes regiões. 159 

Do total de artigos revisados, 43 países publicaram sobre o atropelamento 160 

de animais silvestres no período de 1990 a 2019. Globalmente, foi observado 161 
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que a distribuição espacial dos estudos aqui apresentados, foi concentrada nos 162 

países do continente americano, 54% (n=144) das publicações, tendo o Brasil e 163 

os Estados Unidos com maior número de publicações (57 e 50, respectivamente) 164 

(Figuras 2). 165 

 166 

Figura   2. Distribuição das publicações no período de 1990 a 2019 com fauna silvestre 167 

atropelada, segundo as bases Scopus, Scielo e Web Of Science. 168 

Considerando os artigos científicos analisados, 85% (n=240) foram 169 

publicações direcionadas para a área de Ecologia de Estradas, e 15% (n= 43) 170 

fizeram referência ao aproveitamento das carcaças para estudos. 171 

Este estudo verificou que o uso de animais atropelados em estradas com 172 

o viés de conhecimento da biologia das espécies iniciou em 2003, desde então 173 

segue uma tendência ao crescimento (Figura 3). 174 

 175 
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 176 

Figura   3. Distribuição temporal das publicações com aproveitamento biológico das carcaças 177 

oriundas de atropelamento de fauna silvestre, entre os anos de 1990 a meados de 2019, segundo 178 

as bases Scopus, Scielo e Web of Science. 179 

Em relação à distribuição das publicações oriundas de aproveitamento 180 

biológico das carcaças de animais silvestres atropelados, verificou-se que 19 181 

países desenvolveram publicações nesta área. O Brasil foi responsável por 30% 182 

(n=13) das publicações, seguido pelos EUA com 12% das publicaçõs (n=5), 183 

demonstrando a concentração das publicações nos países do continente 184 

americano (Figura 4). 185 
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 186 

Figura   4. Distribuição das publicações que tratam do aproveitamento biológico das carcaças 187 

oriundas de atropelamento de fauna silvestre, entre os anos de 1990 a meados de 2019, segundo 188 

as bases Scopus, Scielo e Web Of Science. 189 

Na revisão das 43 publicações que trataram do aproveitamento das 190 

carcaças de animais silvestres atropelados foram observadas 09 áreas de 191 

pesquisa em relação aos táxons de vertebrados (Tabela 1).  192 
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Dentre as áreas de pesquisa, os estudos parasitológicos representaram 193 

35% dos estudos (n=15), seguido dos aspectos epidemiológicos 23% (n=10) e 194 

os achados patológicos 14% (n=6) (Figura 5). Além destas, foram registrados 195 

artigos sobre ecologia alimentar (9%), genética (7%) e anatomia (5%). Educação 196 

ambiental, ecologia reprodutiva, e descarte da caracaça representaram cerca de 197 

2% dos artigos cada. 198 

 199 

Figura   5. Distribuição das temáticas das publicações com aproveitamento de fauna silvestre 200 

atropelada de acordo com as temáticas abordadas, entre os anos de 1990 a meados de 2019, 201 

segundo as bases Scopus, Scielo e Web of Science. 202 

 203 

Quanto às classes de vertebrados abordados nos artigos científicos, 204 

verificou-se que a classe Mamallia esteve presente em 95% (n= 41) das 205 

publicações. As outras classes observadas foram as Aves e Amphibia, com uma 206 

única publicação cada. Dentre os mamíferos, a ordem Carnivora foram relatados 207 

em 83% (n=34) dos artigos científicos (Figura 6). 208 
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 209 

Figura   6. Distribuição do número de publicações com aproveitamento de mamíferos atropelados 210 

em função das ordens, entre os anos de 1990 a meados de 2019, segundo as bases Scopus, 211 

Scielo e Web of Science.212 
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Tabela 1. Publicações analisadas que estudaram com aproveitamento científico de animais silvestres atropelados no 213 

período entre 1990 a 2019, segundo as bases Scopus, Scielo e Web of Science. 214 

Temáticas  
Anatomia Descarte 

Ecologia 
Alimentar 

Ecologia 
Reprodutiva 

Educação 
ambiental 

 Epidemiologia  Genética Parasitologia  Patologia  

Taxon 

Amphibia   
    

Kolenda et al., 
2019           

Artiodactyla 
          

Richini-Pereira et al., 
2014       

Carnivora  
Vélez-García et 

al., 2018. 

  

Peters et al., 
2010  

Aguiar et al., 
2011 

 Iwama et al., 
2017 

  
Tatewaki, 

2010 

Chadwick et al., 2013  
 Barron et al., 2018 

 Smallbone et al., 2017  
Very et al, 2015  

Shearer et al., 2014  
Hofmeester et al., 2018 
 Richini-PereiraI et al., 

2008,  
Richini-Pereira et al., 

2014 

Pinho et al., 2014  
Kato et al., 2016 

Doyon et al. 2003. 

Corrêa et al., 2016  
Pinheiro et al., 2018  
Mateo et al., 2017    
 Maas et al., 2016      
Plante et al., 2019  
Mirjalali et al., 2014 
Hofmeester et al., 

2018  
Shearer et al., 2010  
Larkin et al., 2011  

Richini-Pereira et al., 
2016 

 Ferroglio et al., 2009  
Gherman et al., 2019 
Almeida et al., 2013 

Calabuig et al., 
2019   

Kalisinska et al., 
2016 

Lemarchand et al., 
2010 

 Lopes et al., 2015  
Junior et al., 2013 

         

Cingulata   

  

    

  

Richini-Pereira et al., 
2008 

 Richini-Pereira et al., 
2014 

    
Calabuig et al., 

2019 

Didelphimorphia 
Mead; 

Patterson, 2009 

        

Shearer et al., 2014 
 Richini-Pereira et al., 

2008  
Richini-Pereira et al., 

2014   

Richini-Pereira et al., 
2016 

  

Erinaceomorpha 
          

  
  

Shearer et al., 2010 
D' Havé et al., 2005              
D' Havé et al., 2006 

Passariforme 
    

 Bujoczek et al., 
2011         

    

Perissodactyla                 Suarez et al., 2019 

Pilosa 
          

Richini-Pereira et al., 
2014   

Richini-Pereira et al., 
2016 

  

Primates 

          

Losnak et al., 2018 

    

Calabuig et al., 
2019 

 McLennan; 
Asiimwe, 2016 

Rodentia 

          

Nieto et al., 2008   
Shearer et al., 2014  
Richini-Pereira et al., 

2008 

  
Richini-Pereira et al., 

2016 
  

Ungulados           Réveillaud et al., 2018       

Indeterminado 

  

 Barron et 
al., 2018 

              

Lagomorpha 
          

Richini-Pereira et al., 
2014       

215 
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_______________________________________________ 

DISCUSSÃO 216 

O atropelamento de animais silvestres em rodovias é considerado por 217 

muitos autores como uma das principais causas de perda de biodiversidade e 218 

tem recebido a atenção de vários países (Trombulak e Frissel 2000).  219 

Os resultados desta pesquisa mostraram a grandeza do fenômeno 220 

“estradas” na perda da biodiversidade, demonstrado tanto nos artigos científicos 221 

quanto nas revisões de literatura observadas nesta pesquisa.  222 

As publicações analisadas associaram as estradas aos efeitos negativos 223 

sobre a integridade biótica nos ecossistemas terrestres e aquáticos (Trombulak 224 

e Frissell 2000), seja pelos efeitos mais diretos como a mortalidade, expressa na 225 

composição e abundância das espécies (Gallina e Badillo 2013; Bond e Jones 226 

2013), ou pelos efeitos indiretos, descritos como aqueles que vão além do 227 

atropelamento, ou mesmo descrevem as alterações ou modificações que a 228 

estrutura das estradas causam, como a alteração genética nas populações 229 

(Holderegger e Giulio, 2010).  230 

De fato, os atropelamentos de animais silvestres correspondem à face 231 

mais evidente e divulgada dos impactos de estradas sobre a fauna silvestre de 232 

acordo com a presente pesquisa. Os estudos dos fatores que influenciam no 233 

atropelamento das espécies focaram principalmente na sazonalidade, no fluxo 234 

de veículos, na característica do ambiente e em fatores externos ao animal. 235 

O intuito maior destes estudos que focaramm a ecologia de estradas foi 236 

de conhecer os padrões de atropelamentos, seja local ou mesmo estabelecendo 237 

comparações entre diferentes ambientes como nas regiões áridas e semiáridas 238 
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(Dean et al. 2019), ou nas diferentes florestas tropicais de diferentes regiões 239 

(Laurance et al. 2009; Monge-Nájera 2018). 240 

Nos últimos anos, o número de publicações sobre o tema ecologia de 241 

estradas aumentou consideravelmente, tornando-se cada vez mais presente na 242 

comunidade científica. O crescente interesse pelo tema, pode estar associado 243 

ao uso frequente da estratégia metodológica conhecida por “ciência cidadã”.  244 

Esta é uma forma de aquisição de dados envolvendo a participação 245 

pública, o cidadão comum, o que possibilitou a ampliação da amostragem como 246 

demonstrado em trabalhos de Wilson et al. (2013), Périquet et al. (2018), Santori 247 

et al. (2018) e Chyn et al. (2019). 248 

No Brasil, o Centro Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas (CBEE) 249 

criou em 2014, o que atualmente é a maior rede de ciência cidadã para 250 

conservação da biodiversidade do país, o Sistema Urubu, desenvolvido com a 251 

finalidade de mapear os atropelamentos de animais nas rodovias brasileiras, 252 

tendo como principal ferramenta um aplicativo de celular para coleta de dados 253 

(Castro e Bager, 2019). 254 

Quantificar as perdas, ou mesmo compor listas de espécies, abundância 255 

e sazonalidade dos atropelamentos, são ferramentas importantes de 256 

informações sobre o impacto das estradas, e podem ser utilizadas para levantar, 257 

de forma indireta, algumas espécies que ocorrem em uma dada região, seja por 258 

meio de agregações ou pelos fatores que os influenciam, conforme evidenciado 259 

na pesquisa. Visto que esses resultados são importantes para a tomada de 260 

decisões relativas à mitigação dos atropelamentos (Carvalho, 2014). 261 
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Além disso, monitorar a fauna de estrada pode revelar aspectos sobre 262 

padrão de deslocamento e a dinâmica sazonal de algumas populações de 263 

espécies presentes na comunidade, possibilitando, assim, avaliar o grau de 264 

conservação local e estabelecer áreas prioritárias para a conservação 265 

(Hengemühle e Cademartori 2008). 266 

Durante a pesquisa foi observado que os dados de atropelamentos se 267 

mostraram de grande valia na ampliação da distribuição de espécies. 268 

Nascimento et al. (2016) relataram a expansão da distribuição geográfica do 269 

gato-do-palheiro Leopardus braccatus (Carnivora, Felidae) para o nordeste do 270 

estado de Minas Gerais, Brasil, caracterizado por ser um ecótono Cerrado-271 

Caatinga-Mata Atlântica. 272 

Outro exemplo da importância de dados de atropelamento de fauna é a 273 

espécie Cerdocyon thous, cuja distribuição geográfica não estava prevista até 274 

então para a Região de Carajás, Sudeste do Estado do Pará, no Bioma 275 

Amazônico (Carvalho et al. 2014). 276 

Estudos sobre atropelamento de animais silvestres têm crescido 277 

exponencialmente diante da preocupação com a preservação das populações 278 

de fauna silvestre sob efeito do impacto das rodovias, o que mostrou ser uma 279 

preocupação mundial. Embora, a ampla distribuição geográfica das publicações 280 

que tratam da temática, seja no viés da ecologia de estradas ou no 281 

aproveitamento das carcaças para estudos biológicos, estejam concentradas 282 

principalmente no Brasil e nos Estados Unidos.  283 

Resultado similar foi encontrado por Carvalho (2015), a autora analisou a 284 

relação do número de publicações sobre ecologia de estradas e a extensão da 285 
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malha viária nesses países e concluiu que não existe qualquer correlação entre 286 

os fatores.  287 

A necessidade de conhecer aspectos biológicos dos animais silvestres 288 

em vida livre e sua interação com o homem estão se tornando cada vez mais 289 

comuns, muito embora a literatura ainda seja escassa dessas informações, e a 290 

utilização de animais silvestres atropelados em estradas tem se tornado um 291 

método alternativo para conhecer esses aspectos. Visto que as discussões em 292 

bioética priorizam outras metodologias para o uso de animais em pesquisas 293 

(Richini-Pereira et al. 2016). 294 

Vale ressaltar que para estudos sobre a biologia de espécies, vários 295 

autores utilizam animais silvestres capturados na natureza e eutanasiados 296 

(Jiménez-Ruiz et al. 2006), porém, levando em consideração o alto grau de 297 

degradação e as inúmeras ameaças sofridas pelos animais silvestres 298 

atualmente, este pode ser mais um fator de impacto sobre a fauna. Desta forma 299 

o aproveitamento de carcaças de animais atropelados pode ser uma alternativa. 300 

Conforme observado nesta pesquisa, as publicações utilizando animais 301 

silvestres atropelados são recentes e tem avançado nos últimos anos. Apesar 302 

de ser muito aquém do que poderia ser descrito, quando comparados com os 303 

estudos que focam na Ecologia de estradas.  304 

Esses resultados corroboram com Griese (2007), e segundo a autora, são 305 

poucas as publicações nas quais se aproveitam as carcaças de animais 306 

atropelados para outros estudos, como por exemplo, helmintológicos, 307 

epidemiológicos, morfológicos, genéticos e populacionais.  308 
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Para Richini-Pereira et al. (2010), Auricchio et al. (2014), os óbitos de 309 

animais silvestres nas estradas podem apresentar uma valiosa fonte de 310 

informação sobre a saúde e a condição de espécies ameaçadas de extinção.  311 

Essas carcaças constituem um importante material não invasivo para pesquisas 312 

adicionais, incluindo características da história de vida das espécies (Kolenda et 313 

al. 2019). 314 

Apesar da maioria dos animais mortos por atropelamento ser composta 315 

por pequenos vertebrados, como sapos e pequenas aves (CBEE 2019), quando 316 

se refere em aproveitar as carcaças desses animais, foi observado que os 317 

mamíferos da ordem Carnivora representam o grupo mais bem documentado na 318 

literatura, o que pode ser explicado por: (1) tamanho e peso do animal, o que 319 

determina maior tempo de decomposição; (2) interesse na densidade da 320 

população e grau de ameaça e, (3) espécies da ordem carnívora têm um papel 321 

importante da circulação das doenças. 322 

O notável uso científico dessas carcaças para os estudos teve uma 323 

interface direta com a saúde pública, nos quais foram mais abordados aspectos 324 

parasitológicos, epidemiológicos e patológicos, conforme demonstrado por esta 325 

pesquisa. Esse tipo de abordagem tem ficado cada vez mais frequente na 326 

pesquisa de doenças, particularmente nos casos em que os métodos tradicionais 327 

não podem ou ainda estão para ser empregados (Bourg et al. 2013). 328 

Nos estudos parasitológicos de maneira geral registraram e/ou 329 

descreveram os parasitos encontrados em animais silvestres atropelados, desde 330 

sua taxonomia, morfologia, sistemática, filogenia, além dos ciclos biológicos e 331 
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ecologia da relação parasito-hospedeiro, descrevendo parâmetros ecológicos, 332 

sendo que os carnívoros foram o grupo mais estudado. 333 

Mclennan e Asiimwe (2016) verificaram a infecção por parasitos em Pan 334 

troglodytes schweinfurthii vítima de atropelamento na Uganda. No Brasil, Corrêa 335 

et al. (2016) investigaram a fauna de helmintos da espécie Galictis cuja na região 336 

da Mata Atlântica. Neste estudo, foram estudados 18 indivíduos mortos em 337 

estradas da região, indentificando seis espécies de helmintos, Dioctophyme 338 

renale, Strongyloides sp, Pachysentis gethi, Molineus elegans, Physaloptera sp 339 

e Platynosomum illiciens, sendo as três últimas registradas pela primeira vez 340 

nesta espécie de hospedeiro, ampliando assim a diversidade de helmintos 341 

conhecidos para o hospedeiro. 342 

Dentro da epidemiologia, os artigos versaram sobre o papel do animal no 343 

ciclo silvestre e/ou urbano de uma doença. Nesta área os mamíferos silvestres 344 

da ordem Carnivora são potenciais reservatórios de patógenos zoonóticos como 345 

Mycobacterium bovis em texugos na Inglaterra (Barron et al. 2018), e 346 

Toxoplasma gondii e Sarcocystis spp em mamíferos silvestres em São Paulo, 347 

Brasil (Richini-Pereira et al. 2016). Ambas as pesquisas, enfatizaram a 348 

importância de animais silvestres atropelados na contribuição científica do papel 349 

da fauna na dissemição de doenças. 350 

Na patologia, os artigos objetivaram estudar as alterações em níveis 351 

sistêmicos, anatômicos e fisiológicos sugestivos de doenças. Kalisinska et al. 352 

(2016) utilizaram as carcaças de mesocarnívoros europeus para estudar os 353 

níveis de metais pesados como o mercúrio (Hg), o chumbo (Pb) e o cádmio (Cd) 354 

no cérebro desses animais, e concluíram que dependendo da dieta e da poluição 355 
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ambiental, esses animais podem acumular substâncias tóxicas em quantidades 356 

variáveis.  357 

D' Havé et al. (2005; 2006) estudaram a presença de éteres difenílicos 358 

polibromados (PBDes) e compostos organoclorados como o bifenil policlorado 359 

(PCB), clordano (CHL) e diclorodifeniltricloroetano (DDTs) em tecidos de animais 360 

da espécie mortos em estradas belgas, e concluíram que o pelo do ouriço 361 

Erinaceus europaeus pode servir como uma ferramenta de biomonitoramento 362 

não destrutivo referente à poluição com estes compostos, ou seja, essa espécie 363 

tem um papel promissor como indicador de poluição em ambientes terrestres.  364 

Desta maneira, estes estudos corroboram com a importância dos 365 

carnívoros como bioindicadores da qualidade do ambiente. E ficou evidente que 366 

existe uma tendência à indissociação da saúde animal, da saúde humana e do 367 

meio ambiente, o que nos traduz claramente o conceito de Saúde Única ou “One 368 

Health” (Kingsley e Taylor 2017).  369 

O baixo número de trabalhos científicos utilizando carcaças de animais 370 

silvestres atropelados, quando comparado ao montante de publicações sobre a 371 

ecologia de estradas, pode estar associado ao tempo de degradação do material 372 

biológico, colocando em questão a viabilidade deste material para estudos. 373 

Contudo, Calabuig et al. (2019) conduziram um estudo verificando o vírus da 374 

raiva em animais silvestres atropelados na região semiárida do nordeste do 375 

Brasil e, observaram que dos animais coletados aproximadamente 15% estavam 376 

em condições adequadas (ou seja, não apresentaram sinais de 377 

decomposição/degradação tecidual) para testar a presença do vírus da raiva.  378 
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Doyon et al. (2003) estudaram a viabilidade das carcaças de animais 379 

atropelados no Canadá por meio de análises filogenéticas moleculares, e 380 

confirmaram que nas sequências obtidas não havia contaminação. 381 

Demonstrando que os animais mortos em estradas são uma fonte de informação 382 

amplamente subutilizada (Doyon et al. 2003). 383 

Foi observado que geralmente nas pesquisas com o aproveitamento 384 

científico das carcaças de animais silvestres atropelados, não há uma 385 

sistematização de coleta das carcaças para esse fim. Embora, os estudos já 386 

tenham demonstrado que o material disposto nas estradas, também pode 387 

fornecer características internas ao animal, como, por exemplo, a condição 388 

nutricional (Bujoczek et al. 2011) ou mesmo a ecologia reprodutiva (Kolenda et 389 

al. 2019). 390 

Para além do exposto, os estudos da ecologia alimentar com base no 391 

conteúdo estomacal de indivíduos atropelados se mostraram uma fonte valiosa 392 

de informação acerca dos itens alimentares consumidos na natureza 393 

principalmente para mamíferos carnívoros (Aguiar et al. 2011; Peters et al. 2011; 394 

Iwama et al. 2017). Embora ainda sejam poucos os estudos com essa 395 

abordagem, esta vertente de pesquisa é fundamental para adoção de estratégias 396 

de manejo alimentar de animais silvestres quando submetidos a cativeiros, como 397 

é o caso dos zoológicos, em que os animais necessitam apresentar ótimas 398 

performances em espaço reduzidos e limitantes para seu desenvolvimento. 399 

Nos estudos genéticos registrados nesta pesquisa, foram utilizados 400 

material biológico de carnívoros atropelados para entender a viabilidade desse 401 

material em se obter informações de sequências genéticas (Doyon et al., 2003), 402 
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bem como conhecer a estrutura das populações (Kato et al. 2016), além de 403 

conhecer aspectos reprodutivos como a parentalidade (Pinho et al. 2014). 404 

No que se refere à utilização de carcaças de animais atropelados com a 405 

finalidade de educação ambiental, embora pouco representativo, trouxe sua 406 

contribuição para a sensibilização da comunidade sobre os atropelamentos das 407 

espécies silvestres (Takatsuki e Tatewaki 2010). Este tipo de utilização de 408 

carcaças, normalmente, são experiências pontuais e pouco relatadas em 409 

publicações científicas e, muitas vezes, vistas como atividades de extensão 410 

universitária. 411 

Considerando as publicações analisadas, o aproveitamento biológico de 412 

animais silvestres atropelados representa uma ampla importância por gerar 413 

conhecimento científico, nas diversas áreas, sem interferir nas espécies no seu 414 

ambiente natural, promovendo resultados que possam conhecer e mitigar os 415 

impactos ambientais. Além disso, o aproveitamento de animais silvestres mortos 416 

em decorrência de atropelamentos não infringe a normatização legal sobre o 417 

Direito dos Animais. 418 

A partir destes resultados, acredita-se que a abordagem do 419 

aproveitamento científico da fauna atropelada na investigação com animais 420 

silvestres seja importante e necessário para subsidiar o conhecimento da 421 

biologia das espécies, na clínica e cirurgia veterinárias, no estabelecimento de 422 

tabelas de exigências nutricionais para as espécies silvestres e nas práticas de 423 

manejo, fornecendo meios para associação aos hábitos de vida dos animais, 424 

auxiliando na compreensão de seus aspectos comportamentais, contribuindo 425 

desta forma para conservação das espécies, independente do grau de ameaça. 426 
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CONCLUSÕES 427 

Conclui-se que, os estudos com animais silvestres atropelados são na sua 428 

maioria voltados para ecologia de estradas, cujos os aspectos voltados para o 429 

efeito das estradas sobre as populações de animais são os mais recorrentes. Há 430 

uma concentração maior de publicações no continente americano, sendo o Brasil 431 

e EUA, os países que mais abordam esta temática. As publicações mais 432 

frequentes foram aquelas que interligam a saúde animal, saúde humana e a 433 

saúde ambiental, tendo a Parasitologia a ciência mais abordada e, os mamíferos 434 

da ordem Carnivora os mais presentes nos estudos. 435 
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RESUMO  

O presente estudo teve por objetivo conhecer a dieta e composição 

bromatológica alimentar do cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) de vida livre. 

Foram utilizados conteúdos estomacais da espécie C. thous atropelados em 

duas unidades de conservação do Mosaico de Áreas Protegidas de Carajás, 

Sudeste do Estado do Pará, Brasil. Os itens alimentares foram descritos em 17 

cachorros-do-mato, sendo calculados a frequência de ocorrência (%) e a 

porcentagem de ocorrência (%). A análise bromatológica foi realizada do 

conteúdo estomacal de sete indivíduos, obtendo teores de matéria seca (MS), 

proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), matéria mineral (MM), foram estimados 

os valores do extrativo não nitrogenado (ENN), da energia metabolizável (EM) e 

da necessidade energética de manutenção para a espécie. A composição da 

dieta para o cachorro-do-mato apresentou 29 itens alimentares dos diferentes 

grupos taxonômicos, tendo uma maior diversidade de itens de origem animal 

(n=22), ainda que a maior frequência de ocorrência tenha sido de gramíneas 

(Poacea) (41.18%). Foi observado a presença de espécies frutíferas como a 

Bellucia grossularioides, Physalis angulata, Magnifera indica e Brysonima sp. 

Dentre os itens de origem animal, 21% eram mamíferos, 19% répteis, 9% 

anfíbios, 9% invertebrados e 3% aves. Quanto a composição bromatológica foi 

verificado elevado teor de FB (62.76%), ENN de 5.91%, EM de 141.82 kcal/100g 

de alimento e necessidade energética de manutenção de 447,01 kcal/dia. O 

hábito alimentar da espécie C. thous foi considerado oportunista, generalista e 

onívoro. As informações obtidas são de grande valia e contribuição para o 

desenvolvimento de planos de manejos alimentares em cativeiro. 

Palavras-chaves: Bromatologia, dieta, cachorro-do-mato, atropelamento. 
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Nutritional aspects Cerdocyon thous (Linnaeus 1766) in the Mosaic of 

Carajás, Southeastern Pará State, Brazil. 

ABSTRACT 

The present study aimed to know the diet and bromatological composition of the 

free-living crab-eating-fox (Cerdocyon thous). Stomach contents of the species 

C. thous trampled in two conservation units of the Mosaic of Protected Areas of 

Carajás, Southeastern Pará State, Brazil, were used. The food items were 

described in 17 wild dogs, and the frequency of occurrence was calculated (%) 

and the percentage of occurrence (%). The bromatological analysis was 

performed of the stomach contents of seven individuals, obtaining levels of dry 

matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), mineral matter (MM), crude 

fiber (CB), the values of non-nitrogen extractive (NNE), metabolizable energy 

(ME) and energy maintenance need for the species were estimated. The 

composition of the diet for the crab-eating fox presented 29 food items from the 

different taxonomic groups, with greater diversity of items of animal origin (n=22), 

although the highest frequency of occurrence was grasses (Poacea) (41.18%). 

The presence of fruit species such as Bellucia grossularioides, Physalis angulata, 

Magnifera indica and Brysonima sp. among the items of animal origin, 21% were 

mammals, 19% reptiles, 9% amphibians, 9% invertebrates and 3% birds. As for 

the bromatological composition, high content of CB (62.76%), NNE of 5.91%, ME 

of 141.82 kcal/100g of feeding and energy maintenance need of 447.01 kcal/day 

were verified. The feeding habits of the species C. thous was considered 

opportunistic, generalist and omnivorous. The information obtained is of great 

value and contribution to the development of feeding management plans in 

captivity. 

Keywords: Bromatology, diet, crab-eating fox, road kill.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Compreender a ecologia básica da alimentação de animais selvagens é 

fundamental para conhecer as interações inter e intraespecíficas, fornecendo 

informações relevantes para programas de conservação da fauna silvestre, uma 

vez que o estudo da dieta de uma determinada espécie pode revelar respostas 

evolutivas, ecológicas, fisiológicas e comportamentais (Peters, 2011). Além 

destas respostas, o conhecimento dos aspectos nutricionais da alimentação 

pode auxiliar na elaboração de estratégias de manejo e conservação da fauna 

silvestre e seus respectivos habitats (Bisbal e Ojasti, 1980; Peters, 2011).  

Mamíferos da Ordem Carnivora podem influenciar na dinâmica da 

comunidade vegetal e diversidade de plantas, uma vez que predam animais 

herbívoros e seus competidores, além de poderem carregar uma quantidade 

grande de sementes a longas distâncias atuando como eficientes dispersores 

(Terborgh, 1992; Wilson, 1993; Rocha, 2001). Por estarem no topo da pirâmide 

alimentar, os carnívoros têm uma grande importância ecológica, regulando a 

população de presas naturais e, desta forma, influenciando toda a dinâmica do 

ecossistema em que vivem (Pitmam et al., 2002). 

O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), também conhecido como raposa, 

é um canídeo de porte médio (massa corpórea média de 6 kg), que vive em 

pares ou pequenos grupos e é considerado amplamente distribuído sendo 

comum na região central da América do Sul (Eisenberg e Redford, 1999). Apesar 

de não ser uma espécie típica da bacia amazônica, existem registros da 

presença deste animal no norte do Estado do Mato Grosso (região sul da 

Floresta Amazônica, em área de floresta impactada por desmatamento) 

(Michalski e Peres, 2007), nordeste do Pará (leste do bioma, em remanescentes 
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florestais) (Stone et al., 2009) e, sudeste do Estado do Pará (em áreas de 

preservação ambiental) (Carvalho et al., 2014). 

Segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), 

a espécie é considerada pouco preocupante, não constando no Livro Vermelho 

da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 2018) e, em nenhuma das 

listas estaduais brasileiras de espécie ameaçada. Apesar disto, muitas 

populações sofrem impactos pelo atropelamento de indivíduos nas rodovias do 

país, visto que essa é uma das espécies de carnívoros com maior ocorrência de 

óbitos deste tipo (Vieira, 1996; Rodrigues et al., 2002; Cândido-Jr et al., 2002; 

Lemos et al., 2011). 

Embora o óbito por atropelamento de espécies selvagens seja um dos 

desafios para Biologia da Conservação (Forman e Alexander 1998; Coffin, 

2007), os animais atropelados podem nos trazer informações biológicas 

importantes (Vieira, 1996).  

Uma das possibilidades de aproveitamento científico dos animais 

atropelados é o estudo da dieta com base no conteúdo estomacal (Aguiar et al., 

2011; Peter et al., 2011). O conhecimento do hábito alimentar é fundamental 

para entender as estruturas tróficas de um ecossistema e pode mostrar a 

organização de comunidades e como as espécies se sobrepõe na utilização de 

recursos alimentares, uma vez que esses padrões de exploração de alimentos 

são importantes para o estudo da ecologia das espécies (Poulin, 1994). Embora 

este seja um dos aspectos mais estudados em pesquisas com carnívoros, são 

escassas as pesquisas que abordam a composição bromatológica dos itens 

alimentares consumidos. 
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Assim, este estudo objetivou descrever o conteúdo gástrico de Cerdocyon 

thous atropelados em duas unidades de conservação no Sudeste do Estado do 

Pará, Brasil, por meio da identificação e estudo bromatológico dos itens 

alimentares identificados no estômago destes animais, visando contribuir para 

as estratégias de manejo alimentar fornecidas aos animais mantidos em 

cativeiro. 

 

2 MÉTODOS 

 

2.1    Área de estudo 

Este estudo foi desenvolvido com cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) 

atropelados em duas unidades de conservação de uso sustentável, localizadas 

no Sudeste do Estado do Pará, Brasil, a Floresta Nacional (FLONA) de Carajás 

(6º 4” 14,972” S; 50º 4” 6,886” W) e a Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri (5°35' 

52” e 5º57’13” S e 50°01'57” e 51°04' 20” W). Estas, fazem parte de um Mosaico 

de áreas protegidas, que engloba além destas, a Floresta Nacional do 

Itacaiúnas, a Área de Proteção Ambiental do Igarapé Gelado, a Reserva 

Biológica do Tapirapé, o Parque Nacional dos Campos Ferruginosos, e a 

Reserva Indígena Xicrin do Cateté, juntos esse contínuo de terras protegidas 

abrange cerca de 1,3 milhão de hectares (Ibama, 2003) (Figura 1).  



67 
 
 

 

Figura    1. Localização da área de estudo, localizada no Bioma Amazônico, no 

Sudeste do Estado do Pará, Brasil. 

A vegetação predominante na região de Carajás está classificada como 

Floresta Ombrófila Aberta, com variações locais, associadas a mudanças no 

relevo e, nas áreas escarpadas predomina "floresta com cipó". Nos topos dos 

platôs predominam as Florestas Ombrófilas Densas e, especificamente na 

Floresta Nacional de Carajás, ocorre a fitofisionomia de Savana Metalófila, ou 

Campo rupestre ferruginoso, ou simplesmente “vegetação de canga” (Ibama, 

2003; ICMBio, 2016).  

O clima da região é caracterizado com Aw de KÖPPEN, ou seja, clima 

tropical úmido, com inverno seco e com precipitação média do mês mais seco 
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inferior a 60 mm. As estações climáticas são bem definidas, com período de 

maior precipitação ocorrendo entre os meses de dezembro a abril e, o período 

mais seco entre julho e agosto (Ibama, 2006; Raiol, 2010).  

 

2.2      Animais  

Foram utilizados os cadáveres de cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) vítimas 

de atropelamento em duas estradas que atravessam as Florestas Nacionais de 

Carajás e do Tapirapé-Aquiri, sudeste do Estado de Pará, Brasil. Esse estudo foi 

aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA 0227/2017), da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP e, está de acordo com a 

Instrução normativa nº119, de 11 de outubro de 2006, Capítulo VI, Art.26 do 

IBAMA que autoriza o recolhimento e o transporte de animais encontrados 

mortos, para aproveitamento científico ou didático, com a licença SISBIO nº 

66964. 

O recolhimento dos animais atropelados fez parte de programas de 

monitoramento de fauna atropelada duas unidades de conservação, no período 

de 2008 a 2018. Para cada animal recolhido foi registrado a data, hora do 

recolhimento, quilômetro e estrada. Além disso, foram verificados o tamanho 

corporal, o tamanho da cauda e o peso corpórel dos animais de acordo com 

Emmons e Feer, (1997). Posteriormente, as carcaças foram levadas para o 

laboratório de Anatomia e Zoologia da Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus de Parauapebas, onde foram dissecadas e tiveram seu conteúdo 

estomacal analisado. 

O conteúdo de cada um dos estômagos foi retirado integralmente para 

estudos dos itens alimentares e bromatológicos. Quando havia uma quantidade 
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considerável de alimento no estômago de um mesmo animal, foi realizado a 

divisão em duas partes, sendo uma direcionada para a identificação dos 

componentes alimentares e a outra para realização das análises bromatológicas. 

Em ambos os casos, as amostras de conteúdo estomacal foram conservadas 

sob congelamento até o momento das análises. 

 

2.3  Coleta do conteúdo estomacal para identificação dos itens 

alimentares 

O conteúdo de cada câmara gástrica de 17 cachorros-do-mato foi 

coletado com o intuito de identificar os itens alimentares consumidos pelos 

animais. A análise dos conteúdos estomacais foi realizada com microscópico 

estereoscópico e óptico, onde foram separados os diferentes itens alimentares 

e examinados ao menor nível taxonômico possível. A identificação dos itens 

vegetais foi realizada por comparação com o material de referência depositado 

no acervo do herbário do Parque Zoobotânico Vale. Os itens de origem animal 

foram identificados com auxílio de chaves de identificação e coleções zoológicas 

disponíveis no Parque Zoobotânico Vale e Universidade Federal Rural da 

Amazônia, UFRA, ambos em Parauapebas, Pará, Brasil.  

 

2.4 Análise bromatológica 

Para as análises bromatológicas, foram usadas amostras de sete cachorros-do-

mato machos. As análises foram realizadas no laboratório de Nutrição Animal da 

Universidade Federal Rural da Amazônia, campus de Parauapebas, Pará, Brasil. 

As amostras de conteúdo estomacal foram descongeladas e posteriormente pré-

secas em estufa com circulação de ar forçada e regulada à temperatura de 55o 
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C durante 72 horas. Em seguida foram encaminhadas à moagem, em moinho 

tipo Willey utilizando peneira com furos de 1 mm. As amostras foram então, 

acondicionadas em potes fechados e identificados, para posterior análises para 

determinação da composição de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), 

proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e fibra bruta (FB), de acordo com as 

técnicas preconizadas por Silva e Queiroz (2002). 

 

2.5 Análise dos dados 

A dieta foi definida pelos métodos da frequência de ocorrência (FO) e da 

porcentagem de ocorrência (PO). A frequência de ocorrência (FO) foi calculada 

relacionando-se a presença de cada item alimentar no conjunto de estômagos 

com alimento por meio da fórmula: FO = (ni / N) x 100, onde FO é a frequência 

de ocorrência do item alimentar i na amostra; ni indica o número de estômagos 

da amostra que contém o item alimentar i; N corresponde ao número total de 

estômagos com conteúdo na amostra.  

A porcentagem de ocorrência (PO) foi calculada por meio da fórmula: PO 

= (Ni/ΣNi) x 100; onde Ni representa número de ocorrência de cada item, e Σni 

representa somatório da ocorrência de todos os itens, que indica a importância 

de cada item na dieta (Tófoli et al., 2009). 

À determinação dos teores de matéria seca (MS), fibra bruta (FB), extrato 

etéreo (EE), proteína bruta (PB) e matéria mineral (MM) foram submetidas a 

estatística descritiva. O extrativo não nitrogenado (ENN) foi obtido subtraindo-se 

de 100 a soma de PB, FB, EE e MM (expressos em porcentagem de MS). 

Para a predição da Energia Metabolizável (EM) da dieta foram usados os 

fatores modificados de Atwater para cães e gatos (NRC, 2006):  
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EM (kcal/100g alimento) = [(3,5 x % Proteína Bruta)] + [(8,5 x % Extrato 

Etéreo)] + [(3,5 x % Extrativo Não Nitrogenado)] 

A necessidade energética de manutenção foi calculada de acordo com a 

NRC (2006): K x (PC)0,75; onde: K= fator de correção para diferentes tipos de 

atividade, e PC o Peso corpóreo em Kg. O fator de correção utilizado foi cães 

ativos ou de canil (necessidade média) que é 130. 

 

3 RESULTADOS 

 

Os cachorros-do-mato (05 fêmeas e 12 machos) apresentaram tamanho 

corporal em média de 68.8 cm ± 7.3, o tamanho da cauda foi de 29.3 cm ± 3.5 

e, o peso corpóreo de 5.19 kg ± 1.25. 

 

3.1     Descrição dos itens alimentares 

Do total de estômagos analisados, 23% (n=4) apresentaram itens exclusivos de 

origem animal e 18% (n=3) apresentaram apenas itens de origem vegetal, já nos 

demais estômagos (59%) (n=10), foi verificado itens de origens animal e vegetal 

(Figura 2). 
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Figura    2. Classificação dos itens alimentares quanto a sua origem encontrados 

no conteúdo estomacal de 17 cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) atropelados 

em duas Unidades de Conservação, no sudeste do estado do Pará, Brasil. V- 

origem vegetal; A- origem animal; V/A: origem vegetal e animal. 

Foram registrados 29 itens na dieta do cachorro-do-mato, onde 07 são de 

origem vegetal e 22 de origem animal, totalizando 57 ocorrências (Tabelas 1, 2 

e 3). Dentre os componentes alimentares identificados, as gramíneas (Poacea) 

foram os itens mais consumidos pelos animais, com frequência de ocorrência de 

41.18%, e os mais importantes com a porcentagem de ocorrência de 12.28%.    

Dentre os componentes da dieta observados de origem vegetal, as 

espécies nativas Brysonima sp., Physalis angulata e Bellucia grossularioides  

apresentaram frequência de ocorrência de 11.76% cada. Já a espécie Magnifera 

indica, popularmente conhecida como manga, é uma espécie exótica, e também 

esteve frequente em 11.76% das amostras. Além destas, espécies como 

Bellucia grossularioides e Cecropia sp., foram encontradas com frequência de 

5.88% cada. 
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Os invertebrados representaram 9% do total dos itens (Figura 3), sendo 

identificados espécimes da ordem Odonata e da família Scolopendridae, com 

frequência de ocorrência de 11.76 e 5.88%, respectivamente. 

Os vertebrados representaram 52% dos itens alimentares encontrados no 

conteúdo estomacal do cachorro-do-mato, sendo composto por 21% de 

mamíferos, 19% de répteis, 9% de anfíbios e 3% de aves (Figura 3). 

 

Figura    3. Porcentagem de ocorrência dos itens alimentares quanto a 

classificação taxonômica, presentes em conteúdo estomacal de Cerdocyon 

thous atropelados em duas Unidades de Conservação no Mosaico de Áreas 

Protegidas de Carajás, Sudeste do Estado do Pará, Brasil. V- vegetais; M – 

mammalia; R- reptilia; A= amphibia; I – Invertebrates e B- aves. 

Dentre os répteis, foram identificadas sete espécies: o lagarto Ameiva 

ameiva, e as serpentes Amphisbaena amazônica (Vanzolini, 1951), Spilotes 

pullatus (Linnaeus, 1758), Dypsas catesbyi (Sentzen, 1796), Boa constrictor 

(Linnaeus, 1758), Oxyhopus petolarius (Linnaeus, 1758) e Anilius scytale  

(Linnaeus, 1758), além da espécie peçonhenta Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803).   

Dentro da classe amphibia, foram identificadas duas espécies de anfíbios: 

Rinella marina e Proceratophrys concavitympanum. Foi encontrado também 

anfíbio pertencente a família Hyllidae. 
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Quanto aos mamíferos foi possível identificar três espécies: Didelphis 

marsupialis, Dasypus novencinctus e o roedor exótico Rattus rattus, além de 

indivíduos pertencentes a duas ordens, Rodentia e Didelphidade. 

Foi observado que os invertebrados apareceram em três amostras de 

conteúdo estomacal (9%), sendo identificados os espécimes libélula (Odonata) 

e a lacraia (Família: Scolopendridae). 

Tabela   1. Itens alimentares de origem vegetal identificados nos estômagos de 

cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) em duas unidades de conservação do 

Mosaico de Áreas Protegidas de Carajás, Sudeste do Estado do Pará. FO – 

Frequência de ocorrência, PO - porcentagem de ocorrência. (n=17). 

Itens alimentares Nome comum N FO (%) PO (%) 

MATERIA VEGETAL     

Brysonima sp. Murici 2 11.76% 3.51% 

Bellucia grossularioides (L.) Triana Goiabinha-de-anta 2 11.76% 3.51% 

Cecropia sp. Embaúba 1 5.88% 1.75% 

Physalis angulata Camapu 2 11.76% 3.51% 

Magnifera indica** Manga 2 11.76% 3.51% 

Poaceae Gramíneas 7 41.18% 12.28% 

NI*  6 35.29% 10.53% 

* Indivíduos não identificados ** espécie exótica 
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Tabela   2. Itens alimentares de origem animal (invertebrados, aves e répteis) 

identificados nos estômagos de cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) em duas 

unidades de conservação do mosaico de Áreas Protegidas de Carajás, Sudeste 

do Estado do Pará. FO – Frequência de ocorrência, PO - porcentagem de 

ocorrência. (n=17). 

Itens alimentares Nome comum N FO (%) PO (%) 

INVERTEBRADOS     

Odonata Libélula 2 11.76% 3.51% 

Scolopendridae Lacraia 1 5.88% 1.75% 

NI*  2 11.76% 3.51% 

AVES     

NI*  2 11.76% 3.51% 

RÉPTEIS     

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) Lagarto 2 11.76% 3.51% 

Amphisbaena amazônica (Vanzolini, 1951) 
Cobra de duas 

cabeças 
1 5.88% 1.75% 

Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) 
Cobra de videira 

verde 
1 5.88% 1.75% 

Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) Caninana 1 5.88% 1.75% 

Dypsas catesbyi (Sentzen, 1796) Serpente 2 11.76% 3.51% 

Boa constrictor (Linnaeus 1758) Jiboia-constritora 1 5.88% 1.75% 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus 1758) Falsa coral 1 5.88% 1.75% 

Anilius scytale (Linnaeus 1758)  1 5.88% 1.75% 

Lacertilia Lagarto 1 5.88% 1.75% 

* Indivíduos não identificados ** espécie exótica 
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Tabela   3. Itens alimentares de origem animal (anfíbios e mamíferos) 

encontrados nas câmaras gástricas de cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) 

em duas unidades de conservação do Mosaico Áreas Protegidas de Carajás, 

Sudeste do Estado do Pará. FO – Frequência de ocorrência, PO - porcentagem 

de ocorrência. (n=17). 

Itens alimentares Nome comum N FO (%) PO (%) 

ANFÍBIOS     

Rhinella marina (Linnaeus, 1758) Sapo-cururu 1 5.88% 1.75% 

Proceratophrys concavitympanum Giaretta, 

Bernarde & Kokubum, 2000 
 1 5.88% 1.75% 

Hyllidae  2 11.76% 3,51% 

NI*  1 5.88% 1.75% 

MAMÍFEROS     

RODENTIA Roedores 6 35.29% 10.53% 

DIDELPHIDAE Marsupiais 1 5.88% 1.75% 

Didelphis marsupialis Linnaeus, 1758 Gambá 1 5.88% 1.75% 

Dasypus novencinctus (Linnaeus, 1758) Tatu galinha 1 5.88% 1.75% 

Rattus rattus Linnaeus, 1758** Rato preto 3 17.65% 5.26% 

* Indivíduos não identificados ** espécie exótica 

 

3.2       Análise bromatológica 

Os teores nutricionais encontrados no conteúdo estomacal de Cerdocyon thous 

foram: a Matéria Seca (MS) variou entre o mínimo de 14.21% e o máximo de 

23.87%, com média de 18.85%; a Proteína Bruta (PB) variou entre o mínimo de 

18.10% e o máximo de 35.12%, com média de 27.3%; o Extrato Etéreo (EE) 

entre o mínimo de 1.22% e o máximo de 7.28%, com média de 2.32% e, a Fibra 

Bruta (FB) entre o mínimo de 49.99% e o máximo de 76.89%, com média de 

62.76% (Tabela 4). 
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Tabela   4. Valores dos componentes nutricionais do conteúdo estomacal de 

Cerdocyon thous atropelados em duas Unidades de Conservação do Mosaico 

de Carajás, Sudeste do Estado do Pará. MS (Matéria Seca), PB (Proteína Bruta), 

EE (Extrato Etéreo), FB (Fibra Bruta) e MM (Matéria Mineral).  

Componentes  
Nutricionais 

  

Valores 

Média ± Desvio-padrão Máxima Mínima  

MS (%) 18.85±3.62 23.87 14.21  

PB (%) 27.75±7.15 35.12 18.10  

EE (%) 3.52±2.32 7.28 1.22  

FB (%) 62.76±9.09 76.89 49.99  

MM (%) 0.059±0.016 0.080 0.032  

 

Com os dados obtidos foi possível verificar que o teor de carboidratos da 

dieta, representada pelo extrativo não nitrogenado (ENN) foi de 5.91%, e a 

energia metabolizável (EM) foi de 141.82 kcal/100g de alimento. Considerando 

o peso metabólico médio dos animais estudados, foi verificado a necessidade 

energética de manutenção de 447.01 kcal/dia.  

 

4   DISCUSSÃO 

 

Existem diversos relatos sobre hábitos alimentares de canídeos selvagens 

incluindo o cachorro-do-mato encontrado na Mata Atlântica, porém ao 

conhecimento dos autores, este é o primeiro relato sobre características 

alimentares encontradas no conteúdo estomacal de cachorros-do-mato 

atropelados e encontrados no bioma Amazônico.  
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O hábito alimentar observado no conteúdo estomacal do Cerdocyon thous 

na região de Carajás, no sudeste do Pará, no bioma Amazônico, corrobora com 

o reportado para a espécie que aparece na Mata Atlântica (Emmons e Feer, 

1997; Juarez e Marinho-Filho, 2002; Peracchi et al., 2002; Facure et al., 2003; 

Dias e Bocchiglieri, 2016). Esta diversidade na dieta pode ser explicada pelo fato 

que o animal se alimenta de acordo com a oferta de alimento que encontra 

(Courtenay e Maffei, 2004).  

A alta plasticidade no hábito alimentar evidenciado pela pesquisa, sugere 

uma dieta onívora, aparentemente sem preferência alimentar, sendo composta 

por invertebrados, anfíbios, répteis, aves, pequenos mamíferos, frutos e 

gramíneas. 

Em relação aos itens vegetais, o alto consumo de gramíneas observado 

neste estudo, pode estar relacionado com a função de auxílio na digestão do 

animal (Motta-Júnior et al., 1994; Rocha et al., 2004). Embora as gramíneas 

representem pouca ou nenhuma importância para o retorno energético (Dietz, 

1984), normalmente, elas são itens comuns encontrados na dieta do cachorro-

do-mato (MacDonald e Courtenay, 1996; Beisiegel, 1999; Alves-Costa et al., 

2004; Rocha et al., 2004; Pedó et al., 2006; Dias e Bocchiglieri, 2016). 

O conteúdo alimentar de origem vegetal também se caracterizou pela 

presença de frutos como o murici (Brysonima sp.), a goiabinha-de-anta (Bellucia 

grossularioides (L.) e o camapu (Physalis angulata), demonstrando o potencial 

da espécie para a dispersão de sementes, o que enfatiza sua a importância 

ecológica nos ecossistemas no qual está inserido (Courtenay e Maffei 2004).  

Cazetta e Galetti (2009) estudaram a espécie C. thous como potencial 

dispersor de Eugenia umbelliflora (Myrtaceae), em uma floresta de Restinga no 
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Sudeste do Brasil, e concluíram que o cachorro-do-mato pode atuar como 

dispersor secundário, sendo importante para o recrutamento de plantas. 

Quanto à presença de invertebrados, itens pouco frequentes neste 

estudo, podem estar relacionados mais pela ingestão acidental do que uma 

preferência por este item, uma vez que a espécie se alimenta de insetos, 

enquanto está à procura de outros alimentos (Facure et al., 2003).  

Os mamíferos e répteis corresponderam aos grupos de vertebrados mais 

constantes no conteúdo gástrico dos cachorros-do-mato e os pequenos roedores 

foram os itens mais frequentes e importantes na dieta de Cerdocyon thous. No 

entanto, a presença de espécies exóticas como o roedor Rattus rattus, pode ser 

considerada um alerta e/ou oportunidade de pesquisar possíveis agentes 

patogênicos que podem ser dispersados por cachorros-do-mato em contato com 

ambiente urbanos da região de Carajás. Vale ressaltar que o C. thous tem sido 

relacionado ao ciclo de doenças de potencial zoonóticos (Fornnazari e Langoni, 

2014). 

A presença de mamíferos de médio porte como o tatu-galinha (Dasypus 

novencinctus) na dieta do cachorro-do-mato reflete um hábito oportunista da 

espécie (Pedó et al., 2006; Lemos et al., 2011). Esse comportamento foi 

evidenciado também pela presença de espécies como a lacraia (Quilópoda) e a 

serpente-de-videira-verde (Oxybelis fulgidus).  

Geralmente, os canídeos não consomem serpentes, ao contrário dos 

felinos, por não serem ágeis na caça destes animais, o que poderia oferecer 

riscos ao mesmo. Provavelmente, o cachorro-do-mato tenha ingerido estes 

animais já mortos ou então, possa ter alguma estratégia comportamental 

diferenciada para a captura de animais desse tipo ainda não observada.  
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Há relatos de que ocasionalmente, os cachorros-do-mato possam 

alimentar-se de carcaças de animais em putrefação (Rocha et al., 2004; 

Courtenay e Maffei, 2004; Cheida et al., 2006), o que faz com que este seja um 

dos principais motivos de ameaçadas para a espécie (Cirino, 2018). 

Apesar da baixa preferência alimentar verificada neste estudo, Lima 

(2017), verificou a preferência alimentar de Cerdocyon thous em remanescente 

da Mata Atlântica e demonstrou o efeito que a qualidade nutricional dos recursos 

e a competição por interferência de um coespecífico exercem sobre o 

comportamento alimentar seletivo e, que apesar de ser considerada uma 

espécie generalista em seu hábito alimentar, o cachorro-do-mato escolhe pelo 

item de maior valor nutricional. 

Segundo Gittleman, (1989); Rogers e Kaplan, (2003), o tamanho corporal 

do predador aponta a tendência de que, canídeos selvagens de porte médio 

demonstram ser caçadores mais solitários, consumindo uma grande variedade 

de presas, essa tendência foi corroborada com os dados encontrados neste 

estudo, em que foi verificado uma grande diversidade de vertebrados 

encontrados no conteúdo estomacal do cachorro-do-mato. 

A qualidade nutricional do recurso alimentar tem sido considerada um 

elemento importante que afeta o desempenho do predador, em termos de 

aquisição de recursos, uma vez que macronutrientes específicos, a exemplo das 

proteínas e lipídios que são essenciais para o metabolismo desses animais 

(Robbins, 1993). 

Segundo a National Research Council - NRC (2006), para obter-se o valor 

nutritivo dos alimentos, podem ser utilizadas tabelas de composição de 

alimentos ou estimá-lo por meio de análise bromatológica e do uso de equações 
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apropriadas. No entanto, os estudos com análise bromatológica do conteúdo 

estomacal de animais silvestres são escassos, sendo difícil realizar 

comparações.  

As análises bromatológicas se fazem necessárias, pois fornecem 

subsídios para inferir as exigências nutricionais das espécies em vida livre, 

visando contribuir na conservação de espécies mantidas em cativeiros, através 

da formulação de rações especificas e adequadas para cada fase de 

desenvolvimento do animal em cativeiro. 

O presente estudo mostrou que a dieta encontrada no conteúdo 

estomacal do cachorro-do-mato tende a ser oportunista, generalista e, onívora, 

o que corrobora com o hábito alimentar relatado para a espécie (Courtenay e 

Maffei, 2004; Cheida et al., 2006).  

Para uma espécie de hábito onívoro, como o cachorro-do-mato, a 

necessidade por proteína animal, lipídios e energia pode ser um fator 

determinante para a sua sobrevivência e desempenho como predador, uma vez 

que são nutrientes de difícil aquisição na natureza (Clauss, Kleffner e Kienzle, 

2010). 

Observou-se a necessidade energética de manutenção de 447.01 

kcal/dia, e a energia metabolizável (EM) presente no conteúdo estomacal de 

141.8 kcal/100g de alimento. Por se tratar de animais de vida livre que percorrem 

extensas distâncias, necessitando de um maior aporte de energia. Foi possível 

presumir que nessas condições estes animais precisam se alimentar várias 

vezes ao dia para manter suas funções metabólicas normais. 

Diante dos resultados foi possível estimar que seja necessário cerca de 

315,24g desta dieta para suprir as necessidades de manutenção da espécie, 
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tendo como base a NRC. A dieta se mostrou com baixo teor de carboidratos não 

estruturais e de fácil digestão presente na dieta (5.91%). 

No presente estudo, os valores observados para Fibra Bruta (FB) foram 

considerados elevados, quando comparado aos valores para cães domésticos 

(NRC, 2006), em que as rações industrializadas devem conter o máximo de 8% 

de FB. Aparentemente, o elevado teor de FB pode estar associado à presença 

constante de gramíneas na digesta do animal, aliado à baixa capacidade de 

digestão da fibra no estômago e ao baixo valor nutritivo das forrageiras tropicais. 

Os valores de PB estão dentro do esperado para cães domésticos em 

crescimento que são espécies carnívoras com hábito alimentar onívoro e que 

apresentam uma exigência de no mínimo 22% a 22,5% de proteína bruta, 

segundo a Association of American Feed Control Officials (AAFCO, 2006) e 

National Research Council (NRC, 2006), respectivamente. 

Nobre (2016) avaliou bromatologicamente o conteúdo estomacal do 

cachorro-vinagre (Spheotus venaticus) atropelado na Floresta Nacional de 

Carajás e, verificou teores de proteína bruta (PB) de 38.35%, extrato etéreo (EE) 

de 6.21% e matéria mineral (MM) de 55.43%. O nível superior de PB e MM em 

relação aos resultados obtidos na presente pesquisa com cachorros-do-mato, 

pode estar associado ao hábito alimentar desta espécie, uma vez que o 

cachorro-vinagre na natureza é estritamente carnívoro, com o hábito de ingerir 

grande quantidade de proteína animal, apresentando assim maiores níveis de 

PB e MM, enquanto que o cachorro-do-mato é um canídeo onívoro, tendo uma 

dieta mais diversificada quanto a categoria dos itens alimentares. 

Baseado nos achados deste estudo pode-se afirmar que o cachorro-do-

mato possui uma alimentação ampla e diversificada, aparentemente sem muita 
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preferência de itens alimentares, o que pode ocasionar grandes diferenças na 

constituição físico-química dos itens presentes no conteúdo estomacal, 

consequentemente promovendo variações nos teores de Matéria Seca (MS), 

visto que cada alimento é dotado de características físicas distintas.  

A composição da dieta para o cachorro-do-mato, em vida livre, mostrou-

se diversificada, apresentando itens alimentares pertencentes aos diferentes 

grupos taxonômicos, tendo uma maior diversidade de itens de origem animal. No 

entanto, existe uma frequência grande de gramíneas na digesta desses animais, 

o que refletindo na alta porcentagem de fibra bruta (FB), sugerindo que os 

cachorros-do-mato encontrados no Bioma Amazônico são oportunistas, 

generalistas e onívoros. 
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APENDICE B: Distribuição mundial de publicações sobre fauna atropelada, no período 

de 1990 a meados de 2019, segundo as bases Scopus, Scielo e Web of Science. 
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